
o TEMPO

SifJt.�7 do BoI. G-eomet, de A. Soixos Netto, vàlido até
os 23,18 hs. do dia �1 de Junho de 1967FRE�nE FRIA. Negati'vo, 'PRESSÃO ATM'óSFERICME�IA: I?J9.8 milibares; TEMPERATURA MED �

16,7 centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDi�:87/2�o;, PLU�IOSI DADE: 25 mrns.: Negativo --." 12 5
mms.; Negativo - Cumulus - Strorus N .'
- Tempo médio: Estavel.
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O MAIS ANT1GO DJARlO DE SANTA CATARINA

Ftuzianúpolis, - (Quarta·feira), 21 de junho de 19(j7 ,-
Ano ,53 - N· 15.67<1 -' Edição de JIO,je 8 pa.t;inas ;::= NC_rS 0,10

AUDIENCIA PREVIDENTE
(

.

Sepultada a Sra. Laura Abraham

SUITESE

CONVENIO

o Ministro do Exercito

General �it'3 Tavares, com

pareceu ontem, às 17 horas

a sede d' clube dos sub-te­

nentes e Sargentos do Exer­

cito, ,na Gl1�nflbara. Partici-

P()I!< da solenidade de as-

sinatura de convenío entre I
o Banco Nacional de Hàbi

tação e aqucl., agremiação,
para o Iinanciamentú da

construção de 822 casas. ,)

valor do financiamento:t

ser concedido é de mais de
10 milhões de c�uz'Ciros no-]
vos. As casas deverão estar l

I
prontas no prazo ,máximo I
de' 3 anos.

'

,
CONGELAMENTO

,I
I,
I

Tiveram lugar ontem, com grande ccompcnhó­
mento, os cerimônias fúnebres do sra Laura Abra­

ham, falecida repentinamente no manhã de segun­

do-feira, em suo residênc!o A extinta era espósa do
sr. JaYme Abraham, amigo e leitor de ° ESTADO, o

quem apresentamos o nosso m01S sentido pesar.

VII
.
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,

.

,

da IlIdÚS-!:-;c CH1,;<)'l

Guan:lb.l·

(la Fa·

Hepl'esenta r, tels
tria i:um.1Celltiea

,

traram ontem na

ra com o Ministra

zenda e o Huperintendentt'
da Sllnab. Pedirão que se

.ja.. provisól io o eongell'
mento nos preços
rlicamentos.

, Voltaram' a' circular os rumores de que o 90-

�er!'lo:,iá e!õtaria- cog,i�ando de uma reform,o parci�l
do 'Min'istério. lá, ná se ind!�à' apenas o sr; Tarso

l)ut�(I como' e'emeMo a. ser substitutdo na equipavde
a�'xiliare� imediatos do mal. Costa e Silva; comenta­

se que �<tão em� po';icqo precaria 'v.arios outros, entre
'os' quais os min,istros Jorbes Pessc+inho, do Trabalho

�l 1':0' Anuo, da· 'A9ricu�tura. Elemefl'os do govern.,

entreta
..nto, desm'-entel1l ,os rumores f' lembram 0_ ten

d€nc;t:J do M:!I!., C;Q�'�q e Silva de prestr-giar (J autorido

clL, at�, pr�va' inequivoca c;Jue o leve C! outra posição.
. -

"" l' e- • ,

F"nt:> 11t� �l i"nfr))',nada ��. 'P,\SS:tiRI�IIO.
Sel'1Jr�' anesar �lb:;{j que o

•
� ,..

,
• , t

ministr» da Indusrría .e Co·

mcrciu, g'elle";�l ',U' cedo 5,,1'

res, ,cÇlnvid_vÍ" recentemente,
" ., ....

em nome do governo, o p.,�.

si'd�;{te ào r�,�tÚ�lto..'d() j\Cll'
-

{::�i· e do' ',\�( �()l, ;':';r. El'aJll'.I

.Il"I.ksi, pa;'<t o :Uinistf,,"o

d:í J\Í!rjo:u1tma 'c Cf'!e es!c
.

n�o \I<'tc":i� ,ar.eiíf\ U co:n\'itp"
S 'J. alc,,·;H;'l.u .'�e que, em

,se,u �hn! ,PHt�' -te711. meIJ1."

]'e� ç('ndj�'õt:< para prest tr

, �t'r\'iç<!'�' <1.1)' ���is.

O SI'. Jarbas Passa rinh I

te111 contra Sl a oposição de

alguns setores rnilit a.ics soo

hretudo c 1 onéis da .:'Ia ru.r­

d:l linl:a:(Il)\';' '1'oc::tl'i:1 1I,·t··
s }ilajhl�!�lf's pr.. tlí,t�('� .. f�(, erx·
F"l':�S;�' p ;l}�ql ,'II: ; q.:t,

n,) niiH teJt1 ( .... Jdit,. H�" do

H1';JlIellto de sub ,tit-I,ir :0
exegp\enndr,l (lo Par.i:

o ; i;,e·,se o jC!'e:;idente"O governador Ivp' Silveira recebeu ontem e'm audiência o assessor do< I N PS,
.

sr, 'Antô,,�o Carlos B,o.rreto Vinhos, que' veio, a Santo Catori�a/tratar de

,problemas, pertinentes ao 'fundoname!1,toJ da àutarquia' recentemente
unificada

dos 111('

I
·i I

CONVOCACi\O
,

-

O Hder rlo govêrno no S:�

naclo, sr. Dan:lel Krieger d{'j
e1arou quc não àcr('{�t;;t em!movimento pcla convoca·"

ção extraordmária, Ila Cà·

mara Federal. Acrescentou

que ês{e m,oylmento não

, "

nos aDais e
r .

,opinião pnb' (·a. a "illem j 1·

tia óI impl'e;�::'Q ele te:', ce,íi·

ioteria BBra O esport&
-

.
,

Prefeitos c de;Wll<1S de v._

re.ldOl'cs do sud;:Je�te
'Paraná lançaram o gover

nador daqúele '. Estado, si"'

PauJ.o Pimentel, candidat

'j c>;fJ�)rtes a.il1iH!ores e 11 S l:i-
à Presidência da República .

.

ta Catarina, ·,'t:r·tt�" !.lo Cm.
em l!)iO. O lançamento d,'

,

J
selha Regiollnl de ])c",O'),·

seu nome deu·se ontem, no

:1 PaJácio Iguaçu, durante ,tas. " �

manifestação de apoio t poli. , , "

tico, ao governador pat·}·1 'p,'R' Ia' cnaens�. Na ocasião, o sr. I . ,n "::1
Pamo ,FHl1eí)f,el afirmou que I ,I�

.

ti

::I:::::::::::�:: I pjfieRIe I
.

à

A jm;crç:1o l1()S ana.is tL:l Ao jusWicar sua ptopo:,i.
As'se1i:lIléia J�egíslátíva d-;; çâo, o d!'put;>du Celso U,,·
E:ditol'i�1 dL O :ESTADO, mos I�iUlO disse que SalJt,1
so'l;) ,u título "Esporte 'é' Dc· Catarina deveria, seguir (J

\"er", publicac.iü em nossa �xeinl?lo de Nlinas Gerais,
edifão de !.lomj.ngo, último: .qlle Co.l11 l"{'l ursos, de '�tn
fuI. rllqucrirla.

.

()rii.erU�ll,i)hl� _. &",'tef:j)1' côm,tl'U'i�l 'lIcl ma'�'
I "t·l· 'C ' l'>';'

"

\"
..
fi'. '. '.,' " '

"'�� (epu ttuO , C,SÚ ..o:,a}rlp�'.-'id·\,) íJ'l�Õ' est:idin. fazr.mu'l ,Co,n
Ih 1 .. ;:�""" - .. ",""'" -.�;.I ".l.��"''''''. � ..;, o#.� �"'.ljt'!'-

(I" .que o luh'11.nl· mmcli'{) .:"'!"" '

';0 . mesülO parhlJl1C!lt<ir
'

'Í:al1sfoTlnas,e. IIU"m ,dll� :.,� ,

'JltjJl'e;;;elll,(IU llHlka,çiJ.ü a �!�\: ,a��l'''' ik?iitJC,1I!OS I1.Fl fir,l::>l .

el1t�1.r!.J:nh0.;la a o g .l\.'er�l.:Hj [' E�n tl,;;ari(·. () de·puf (ih; lt�'i I

iy,' �:��L-.eli'a, s.ulk:it HhJ) H i(t�10 GaOil, e,)ur, t'-,UuldUa",_'
�lU1í{e>mamento da Lote ia (:,im a iniciativa, dedara.1.·
elc) ·Ls.luJií, criadJ no: 1I.1'll do qllc,"nân �,ó ''1'1'inas, <:0111;'
do h J�',n'no Ccho . Ram ''3, t'húlem. 'SiiG I'}u':o. c GLH.
(1eVP1�tlu H 1 fT."tt.a dQ lne:)�:l!t pah:.tril HveJ't aI

. � �lettS f'f,i ...
'ser de��th�3da, J}i\r�e � cu .�. d�o� c H]�,trp;::(J'--:j tó:n J'eC�j·_

tn.lç�o de uiJ. Estádio E�· soS: 11,�i}Jj{!"S i' :qllc Cl� põ· ..
Fo�t1vo em Horjanópoli.s e to !\le2,,'f' ,'fi gA'.ênLl ve il

parte para a�lxiIial' os �:,�diiand!) cum vultos'!"

teria cOIJsisténcia, e que fi

maior[>rl gowrnjsta estar:'i
a postos par comllaU'-lo' se

-

"'COSTA C0l'íTINUA

EM �miASn.IA

o sr. I'auló Pj:uen�el foi
lanhrÚo ··c,uu:hlaío

.

à :1'1'c,,;·

dCl;cia d'a ltcIJuhUcil.. 1'111

UnlJ, por 2(; pfeleiL1S c ue·

zell,as de ve'I'adorns do S'J·

doeste do }>ul'aná, e ilisse
na ocas3ão quc não fugil'i't
"a convocação dos lavrado·

res,". {} 'lançamento de se'u
nnrnc deu·se na manhã rle

sc;unda·�eira, no Palaci::l

Iguaçu, du'ninte mal1ife�1a.
ção de apoio politico ao go·
vernador llaranaens<:. __

chegar a ser apresentado.

""-j Pl'esi(t('utc Cm;t,lt "C 'til}'
va ficará na capital d� R�·

lllíhl.ica até. :) dia. �9. Depois
id a :t:!u!JI�Il�U:gá
11\,,'<1 ac,;.nL, de clnj)rési
m,o.

PliVi:EJ:IlTlLL-70

DESAPAREClDO

, A Ft\B il1fó�'mnu

O de]Ju1ado 'Arnaldo. :En·

sato (ARENA) disse enlã'l

que estava p'esente "a eli·

te politica do sudoeste pa·

ral1aense, formada, na sua

1JrOssef;llP 3" bUSCas para
localizar i o aparelho C-4'i.

{]He desapal'l'ceu 'sexta·feira

úitima, nas selvas üo Am3·

zonas. com 25 pessoas a

boÍ'flo. 22 a,,;ões milital'es 1

participam elas operações.

maioria, por, gauc]lOS e ca·

tar:illcnscs Que fizeram o

desenvolvimento
.

dessa rl"

gião do Est",do e' que tr.1·

ziam a sinceridade (los ho·

mens do Rio Grand,e do

Sul nessa manifestação qlle
visa levar, para o País, ,.I­

força. dos layradores, para

que o Brasil {lenha, em

19?0, uuia eXJírcs'são de tra·

balho ,que contagia a parte
meridional do País".

I?OSSE

Foi' emposf,ado no cargo (
,de Diretor (lc Administr.}·

ção do l\'Jinj�.teJ'io dc Edu·

cação, o iJrofcssor Alobio

��les. l\ "sole,nidadc foi, llI-e·
sidida pelo ,llúnh:.tro Tarso

Dutra.

SONHO

Ao dizer que não se furo

!

I 'GENERAL i\�SUME

I O gel1�ral Teixeíra �Ien·

I uonça, assumiu a dirctoria

,.de Assistência Social dI)

I I\ilinistério do Exercito, em

I substituição ao gencral E,,·

'I'iieriano Basto:,< Aguiar.

I
I

O Dcpartamcnto dc ex·

llloração e produção da Pe·

trobrás, confirmou ades·

coberta de IJetroleo 1)0 "po·

ço de perfuração na fazen·

da Santo K.,[evão, oito qUi"
lometros a sudeste da cid,l'

de de Alagoinhas no Recôn·

cavo Balúano,

PETROLEO

talia

Paulo
à (:ol1vocação, {) sr,

Pimentcl declaro;l

que seu gl'allde SOnllO "e
ser julgado ao termino d,)

mandato, peJas obras reali-

� el'oD("I os' �rJ,y·itl4)i�
,c"ipr.l'ti \'()s

•

'gaúchos
qilf' t:ün�)tJ�lõJ!Tt S(J�13

de� j""p·]rtp ..... ; ,

d�lb. <j

lraI,1

.
'

candiu3tora
. presidenda
'zátias fiO' jnJ{'r]oí' pamllael1·
St'

-

en/ faV�l' dos 7 milhõ('s
elc habíülJlh'" tio EstadQ' ..

Histórioll' a seguir aspec·

, ,tos', dc sua 'dilllllanba com,)

CrllHlidil Co a govcl'nn.dor ('

recordou' as' critio,as (lue 1'l�.

celJera por ,ter nascido em

São Paulo. Ressaltou qÍle il

sml.'este p:ll'anaens� est<Í.
sendo colol1izadc:l e desbr�·

I
vado por gauchos.

,

O sr. J'JLUl' Phncntcl dcs·
taCtHI a I igur'a do ,presiden·
te Costa e f)i1�;a, "tambcrh

gaucllO, que 'hoje dá a Na·

çâó 1)' testemunho do traba-

111O, aliado a uma lillha 1)0·
litie�l; onde não existe n

odio".

FinãlmenÍl', convocou os

li!.leres do sudoeste ao Ü',l'

halho, "base para o desen·
volvjmento e engrandesi.
mento da Nação brasilei.
ra"

TELECOMUNICAÇÕES

O governarlor Paulo Pi·
mentel recebeu cabograma
do general Junot Rebelo
Guhl1arães, presidente da

Telecomunlcações do Para.
ná, que se' encontra cm Nas.
sau, Bahail1as, informando
lla"el' ultimado negocia.
ções para a compra da

Companhia Telefonica.

, I

da

\,
•

do a pressões: de grupos
que não vêem com bons

•

olhos fi 'preaação do ex-go­

vcrnador do Pará.
O (icputado GilbertQ Az,·

vcd», parlamentar que g o­
'la (la e'Inpa,lÇl do minis-
'tro d(� TraJ ..ilho, attrmcu
h .ie que o SI', Jarbas P "�O

sa ruihn .iOgl numa ]Hlsi<;ã')
de vo�1tàgem' se for subst.. vem ilue, concnrdum co II

tuido, sairá í'ortae iI10 ]1" m .:1 lli,litie,! (:0 justiça S,I

Iit icamcnte: se }1...C nl:111CC 'r ciu t "S("111 di ;lJ:\go11a�'.
;t i]'cl11t: }lo l\'Iinist"1'i:l" Í\1'1l'

/
Talll)lt't1I" '�en. �Iace,d\J

bem, terá !prüdedg'l SU,I Soares miui. tI'O da- Jntlus­
po,:çã:J. Garante o pa rlu- tria e Comer cio. é criticaüo

meitar paruense que o g,I. em algl�m, ',"lore�;, que al'ir­

vcrno vai enviai, ao C;lI1"I'P'; marn ser ele "U:11H peça e:n
,

� ::, ""

so meusa-je=n em que pJ'(J. luta c -ntra I engrenagem"
porá à esta tlzaçã.o dos SI'· Pr imuiro - c1:zem - ataco»

:,m·.s de . a';delltcs do t;'l' o pl.'p.ie:f) clt' (;'�\ltíz'1ção do,

h, :h" - del'c!ld'ida pelll ·lni.' �.' ,11''', (1<: ,l.·j lente" d.:

�l;C'tt'; �- c lelnlH·.�
.-

qU/� \)
1 t�:·'�.lih\l) '{Ir" t',ldt)I,t-'r:1 () pro

r

"\1'. J:ll'hlS rft�S:lf.inhq 1l.::t1ht:1 PI'i.. Jn('''lifh''l�{? c1J. I:{il,.,�)ll'·
1l},li'; f'lz. nn,NIiul:'t'�I'O :lll

1'rahal'hll, (Jll'" llxecutar -UIll I

(ll'ieut:tç'iln tr:>çaNn pelo pr".
sidcníe COSbl t: Silv�" ,

políttcns, coronéis ç\e. ('X.

pressão da ),nl1a dura CO:I'

denavam v .]JI'UCc'a.illiellLo
do S1'. .Ta1'o.[>,

.

P'::Õ;;,1t}.ph,'.
Dizeru-se ln("�h;g {li.:,ij�stL:'
a f'azer p';'c,i;;;ãn snhre rn gn·
veruo para que n sr . Jar­

ba-? Pnssuruiho
.

seja sub ..

tJl .. ,(l.n 110 Millj��éri() J.)

_ Trubalh o. embora rcssal-

,

MACEDO GRITIC \09
NUIl1 alm.·.ço com _alguns,

(:1 que (J ("ll\:)S"ava, d': pu

bl:c'l: agnl'<1. "nIca o 1'1a\1;:)
"J,r:cn:1l de (;';n cr;1fl, !.lJlIDC:U

]lulJ1icamçnt,�, antes J11CSil!()
e!ur: a llwtcrra seja apJ'C'c[·l·
rli:;c apr.lv:'Ôa pel!) l\lhIJ:.:·

Cont. na q!1lnta pagÁná�

. O E'stádio da Federação· Atlétic,a Cãtarinense, para e.sportes lamadores, terá tôda a sua órea cobertp, ,em cbro na

" ,

q�éií
.

a enn:fade proprietária conta com o deCisjvo auxílio 'da ,Prefeitura Municipal. Após o ,término das obras - 'q�e pros­
"

e'm ritmo �éelerado -,- ganhará o capital do Estado um' ginásio esportivo confortável e capaz de O:'fo;r a atenção do
J 'seguem

público p·a.ra �s espetá.culos nele realixa(fos. O mesmo tratamento dispensado pela municipaliQode oo.s esportes am(ldQl'es
;

Estado,

da

cidade, incenti�ando-os' ·e. habilitando-os a um efetivo progresso, esperam os desportistas cotarinenscs do Govêrno- do

do do que pelos emoções que hoje nos oferece

no que' concerne o construção de ,Um Estádio para o futebol, paixão acale�tada por todos nós mais por nossa própria renitên­
...

,
.

Novacap Vai RecQns1ruir
•

Bipt:r1idarismo No I

o Minisierio Répr�sentaçãó Fim Alen,ta .Ex-PTB

Da Agricul1ura Do MDB Gaucho a Ressureição

rompimento do b;partidarismo e

o consequente surgimento de IlO·

vas agremiaçõcs políticas, ex·pet�.
bbtas que desejam o 1'�t9rno dt)

antigo padido à ,jda política j'l

o ministro da Agricultura' i:í
acertou com o prP.feito de ·Brasi·

lia, sr. Wadjo ,Gomide, os deta·
lhes da recollstrnrãb do bloco 0\1,

'

de ftmcionava o Ministério da
, ,

Agricultura, destruido sexta·feira
1)01' violento incêndio.

O pJ·o(Juradol:.geral da Hépúh1i.
ca, professor lIa] oldo Valadãll,
eu\rlou 'a'o presidente do Supremo
Tribunal l<'ed,craJ,

-

ministro Luís

G<111otti, a' representação do MDR

gaúcho, arguindo a inc011stituci,)·
nalidade do deereto·lei 216, de '�7

de fevereiro de 19G7.

,O referi(10 dipluma legal dis·

põe sôhre a cxecl:ção do art. 188

da Carta Magna, que trata (la

adaptação das Con"tituições est.l·

duais aos j}�dnc\lJjos daquela. De
outra ,pade, o ST.F entra em re·

cesso 'j]()je.

,\dmiti.l1do

A reconstrução será executád.l'
pela NOVr'\CP, mediante convênio
com a lJl'cfeitura do Distrito Fc·
deral. :0 ministro da Agil·jculhn-;\
estã' providenclando" um crédito
cxtl!aordinário para estas despe·
sas.

.

concluíram

a p()ssibilidade o minif't]'!) Hél,,' BeHriio, (!OJde

o lev"antamento

1'1<1111: iamcnto, afirmou e111 Hr.hi·

lia que, o �ovêmo Co�ta e Sih ii

não ter.l iJ,tclls1ío ele intel'\ ir 1);1';

á)'(�as de ali"id<!ch", mas que 11')'
derá [azê·10, sempn' que fUre<11

vcrificado" abusos. Citou COl11t1

exemplo o caso d aumellto llUS

'pre(,\os dos pl'od 11015 fêU·nlacêuli·
cos c de automóveis.

O sr. Hélio Beltt'ão adnritiu (jlh'
o govêrno está n·ecupa.!rlo 1'1)1

c()l'J'iglr êl'l'oS de distorções �Io

sistema do J!1Ipô�to ele Ciil'Cllll·

�·;;u dI' M,c!'l'allurius,

bases ainda existeIltes no país, es·

lJoçando ao mCSl1HI tempo as !i·
,

nhas :;erais de um prognllll<l
atualizado para a�milo 'que Sl')';,t
(I nôvn l''l'H.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� , �; I

.�-�-,------ -,---

ACONTECIMENTOS
_

SOCIAIS

_____ .
_. .. _�_.�._--�-___. -�- _--..... ---_.-o.

:EM TUBARAO

gl'Í(;UlL1Ha, para Wj1� vj:S�ifl. j1;;J lnv ?t ::Hm �"i'lh;:! nurnl,
oficia 1 i. "Citlade tizul";' ,,'P:t,

'

l:iH:�'�'iUf, rõlllistf,.('a, ' não sú ;'t

,
Este micróbio +nvcde o orqcnism«- pelo tubo' cl i- "

'

,',
'

"

'

i
z iaur parte da ,coirfitiv;:t (IS, eiiliil"".k Cmiil:ha;l1.o ,P:'1i';,-

'g,estivo e corrente san,"uínea, locclizondos« qerolmen
"

<--'I'
. "no', " ,.;" I ','"

'" cc" scrs. gt<í1, ,-'I\rlp ,L�Jl1tO,:.fa )"., W.1,::; tiUnl:Wlll VilsLaS':r(';·

te no intestino .onde estõo sempre .prescntes nos ul- LlIZ, jlI'C,i'itientc" 'do.- msHill- �;ií\ú, di; I:io nl'Fmrle- Ild Sul.

cerccões das placas de "Pe'Y,er" .. Encontram na' ófi_ua to' B,:àsiJei,·o Ue ,bes(;nvolvi-- , ,

"
,j

r!IPoi.o
-,

"'fol'csü).J;/, j':n�ll;f'ns
'

,!I.' l'�f;l�,tiVf!A no. NI!NISTRO
um moio de' contnmínoçõo multo comürn. v'indo de-

.
- Bailio r;l�j{(" 'st'creüírifl, 'da: '

r,íois 03 clirnontos c o,lci'\�r: 'em,f),)(J�tie;Llior, As m��J;éas ',' I ." �' ", '

..

J)!�f<ierdi(il'a co Paraná: Lui:/: ll!i,it,;im!.n,se ·ROí> pi'psmItI"<;
pedem propagar a _doença; ll'Cinsp.orfondo' os rni'cí'ó- , C:l.líj·j,'fT SêCl'etáti.ó 'dá:,Jigti, , fljJÓS �ltv1y a5;�l1liWl��S fio

bio� de rezes infectadas, (jO�" 01 impilto'i, . nJltuta de Sruítà' 'éift1tI'Íl1Íl:' e ellg,o" Bt'l1.Jãmlm� Mlhio Bit·

E)l;istem portarlóí�s s(íor" Clue' poclcrn ocasionar LIlt:lallO !Vrarhi.fdo': ir: s,��í;eLí, {ist", ü' minlsLl'O Ivo ;\l'zn::t
,

, )'[0 lia A1�TiclIl(�li'a" dÇl "Rio '(It-SLilI'OH a propollllpl'âmüCirande::; probiúm(dS, quando são respomáveis pelo pre'" (;1'l11llIe (lo Sul: '. dt''if'lll}hOnb:ida' pelo etÍxofrc
poro, das ,,refeições em estabelecime,ntos m'i! it(ilres, co No AeHJllM(o" '·!tiÍna Ga. j;1: 111'OdJii;ão' dê fert1liz�ilt(',s
í�giQ�;, Í1QtG,i:;s; etc, PQrÁIIl n tranc.;mi�\':(�n _d,i,tetn é rG- :' j--jhil}rji" a ilusÍl'� 1,'ê�lt\HiVa �II;)l'a!1 ú��isa, agiieuIÚ�:b, e

rÓ" " J'r-r;dH'1I ();;; emn]H,j'n,t('n1:os de' ljinihém no fabrl.Co':de' ma,
"

. i ! �nl[m-idad',>o) :1'1 'iI,:�Ú(:;'ldàs, ÚJ'lal'Mljc6. '�ir:�se;fa,iÓ, _
Apre,$êntG ..inl j)ciÍoCJ<l de idtubC1[rlO dr: oj)t'oxi- /ilPj',�OlIÜ.lidl1Ú,(,s JÚ, '} mijlidll 'fmbHnl�ó\l � m.àig ,11OS' ('r)r1,

niCidarii�nje '1.2 d/CiS;' cujos, pf'imCiró<; sir:rtohlqc, IY10iJi�,' ; �,)da.j .. ('f'ün(im�{'t)"t;�:" I1QjHi,;�l " :Vf'HCf" d!� que eIn!nêEtà9' sr.�
.

f.estbm.s0',peia'l s�n5pç60 Ide;". m'�I. c5tnF. 'cIerêV( .

dôr, " d·�·:; ,.
tll-', '.l'nhrtl'rt'o.·' �,,' ,"-.

, , ..Jl-:Údlianteg à projrtáda;' ".�i·M
cC;beco, ',uu�éhio �dCJ:'t'erhpch:íliÚi:(] c', diorréiCi, e'rn "/ô�I'� ",: :', , ::<» <�, ' ", �m�st..iI6vc"r l'np�('.{'er' a'maIs

, ' ..

'" ' .. .'

",' ,,';: ,) .,.',' " '",,' , .. ' "', "" ";� VISTTA ,A 'S01!ÉI;cA :.' ',·f.r-iiva. ê ,dêeidl.ôa ,coll'l1Jüra"
9i.lI'1S,CQsos. $e,o'CVGli,iCC:lO dO'doc/lço flno',foF, muck-,'" "" " 'T ;. ',,'" d"','

" ,'--,"'" ',_," •

", ',"" "

" "

" .,,", ,\'ltO '(10' ''l'.-OVf'f.llO,,'pms,' c(m,
qp pela t8ropê�iticG Çid�q,UQ<in, 0-- tf'mji�'tCiti.'Ífa $,e', �-' 'Do Aetoj')orto a cOlni!'i_�� :/' 'fliíTll,,' se �sall(" a altviduej("
k'varéi escaloncidorri,cúlte, dI." 'm"r:jo I ípi,�n�

"

{;(cq;icnl e-, 'aut�l'idãlles ;][Im:ai:(:m{ --, 'pa f':L ilÚ'.ciaI da. �,IDt';'8C 'se 1;�8Íl'.in

Iy\'eh{� :{ie61��f-idnjiad� '�ia d: iJr'íCl.
'

" "',
I} haÍlTo ,lI> f':::qlívill'J'lIi!",lhi; .. g::ii'ii 'ií, j1�'odn9�o, de ..�i�iif�'c,

,

A "f"" "j'
,

"

'

.1
" .\'0, a fim ,t]c", 'Vj..-ii.tifl';-:t'II;: ,';I\;' 'em j,arg,a 'escaIà, abasteCf\n-

,
"'\ pér ura,ao, ,�( o)nt'esi'ii"'i(),� $(:':1 iqj" JI'II'0,5 ,uO' Ódvct.i- ','

'

",.,' , <, , • ,

, ," ,. " , ",,' ins!r1hcí1Ps 'Ü/-SO'Í'i7I'''à' (ÚJ"hó:hxiilte (lo' mel'cai:l� in
to dos ónfitiíhtlé6sr CU:ÓLJ<;O 'do,moior' rlLlfnero·:. de ca�,

" 'c!
" , ',:' 'J�""" '. ' ,.. ,

"

.
", ,.,' ',.. " ,f:rull!do,,->, r,u ,p�tífídl\" ;Jo: ft',l11ií-, brasileir,ó;.'que 'ag'o,l'a

:;,85 ',Ie.tÇJ1S,',�O,'Cl:fçi�i'1ó�t-iêb ,d.tVO,'-SOf" base'ad6, 'míhcip,ol-
W

CNt!t'(J :dr U(:l.llánú'lltJi' rlo ,iftlDQrta: ,'�ssc. P:rOdl,lte','.
t';'iente; nos ,C�cif��S -dÓ" lol}ç:t\::l1.Ório :'��fél.:(ji,-iê' 'I�O', Jri,��I_�(;i,: " ,��,'SSO[I'( ,LI.. s��i.t;t(Ji\":r;s.

.cdi
i sôhl'C 'á':Pl"octução,': agi-áriUi,

!'� s€man9 do,' docG!fq' o S<:lngu(' "eXGli' inodo
.

jiO(,jc(Ó" l'il?flJ1f,jí't1ff p '�1.é!!1}�i� '�sVali, o' tlt!i1af{_ta p.iíski;;,�a 'AtÚ1lm1
,"�t"IÇ,'t',,�-r;,,-'" d':,',.;-n;";i;:;"l:�";'" l"':'" r';:'�':'_'nrl'" �'�'�tl:"" 'A" �

,

� '1,:, :;'I.·�' 'nuvir:lm·;'f':i:t'ttnNta.nrilHh, 'lur'h,' :eIÍfatizotÍ·J]jé ii 'iinJlor.
"V,J' 111"-,, IJ' uyJ,'��' '-AJ. _f,J",,1 �>vtJll.n. d,,,c0'Clfld,'lm,,lrr- ,,' '� '"._'" ,.,�, ':,_", ':', ',' ,'o "",'

" ,

• '

f" "

' ,'''', ,. ','.-,', ' ,,:-,," '." ,d'XpO"Jrllll ,ln "f;llf: j)", "..!�cnJ;l· ,: tIiliejá,,- ,(�Clldo:-a 'lra'prescin.
- :�:� �s ,Q��d=':'��� ,d0,�n:e dfVP.Í1l ,.�{'r" exn:.ni, f!ndos' j),�ta ,,'lIíi��. id,r:lo , :S1fl,tí�{i(: '_,�tréSi:, '{liverem� que ',cLüalquer 'fase
::o!"t',r0 e, fflt,__, 11;,0"

','
' ':', '. ," ,

'

,', ,_ t['"ifl,', íÍ:'f!lif,!;.':rwprt;\iU' Cl}O" ',' dá vJ,da dos'p('Jvos� �PõÍ' isso.
"

• CuidCidu$ 8speeíais' cOfei': os'. cn'(.e.rç-{,0:,i; . pr6éiSCltr1 :: Ú/ti;';l, :-.r-h.,j Q;i.;;; 1'i,liw$llail'os 7�' arcntjIõu �'_,,�,. �i;ti�l ,go,
ser ",t'àífl1�9;)S; t�n�n: no ,�i i� ,; hlgien'o pe�;:;O;I! �<, �l;,m?�. ([��J' :t}h;,��::A, iJ1;�@�t,;f����l��,' 'v{)j'no ''lj'éde-fai fStá.: dé: olhos
iJ h"lP'n-r, d;" �,�,.,- dr.c fl� �. ,', ,t, l d'il },I.lw) í1,{'. ('X�hlllS"O �o!ta;íos panLO' itolÍ)ém do

,"
.r ,,"';;'�' \.l-;> 1,IY..,:> ,,,.I:; '"" iOíi� f]\le, c.s:"ve,rorn 'cm', '� � o,,', ',' "":,,,�, """ ;'. ,:, ; , "

, "'" "

,

, , ,", ,," -.-1 ,," ",.1« Lhll ,1,tI!!" IM"" ,>''l1110,se r,n· t:aU,ll'O, P'r.·9'CUl'IÚldo
"

,ampllt
eo�tü�o d!retQ corri :��f0S, '. '," _,'

"

,

,,', �'ní.í'f('f;�, j':n.'íí}i1� i; ,ÓiJ.(ios' co- , r�-ló de tÕdas'�', a.s 'formas",
"

7�," :. ' A,_ YCi�i}lm;:ao' QntHi Cíco_" é ,d1?' ,Ornr,lc.je, ,va!ox. PJO " ii:g''icl,o� [nJja I,I"Ó1Jl'ia Ol:,g.aüj.
"

Mais "[l.(nanÚ� disse:' "�(\r
�tíI6tf�o C por i�s6 todo illdfvíduo,' CI Lonço· ou'' OÚLtltO, ""za('ri,o' lJue .dilié: rmrànte' a .

meSmo' o':pl'es.idefi-tc':C�st� e

,que' Vive em lc"glõtê'5 _enriíO' 'ocOrrnT'tl '�f5idem'ias, dev.e _ eXlllunação,',:D rng,o_ BatiSta, Silva. que ;0, Era:�il se conve!".
, <::ày,'i,:;",,'n""d'"

" , '

,
,.' , ']"cssalLou l'eí2nscnt�lr ,o ,SÜ] ,ta" bfev�nlehte, ,em pais ex"

�'" �� ... 'ii .... "',
r

d' C
. ", ,"

'

. ,,'.
•

_,

"
, e Santa Jal.anna;� agora, a, ,'(lOI'tll�tOl'·,"de. CaJ11e; Rnoz, ai,

�er!,�p,re"9,�iC: rq<:.':ívcl, o doc!,!e', deve �e� atBndi,�' ma reg'ião 'Prívl!�giad�," Í'�ll :� godão� soja 'etc. em ,nivels

::j� Gr1:;I�os�jiQlj '�,d' �Jn; ::,I:�O .rc�,!d�nç;:ia-,',por �.essoo ",c;le-:' tód{) o i'aís� �no ��li!§ :(�ncf'!'; '<CO'.mpC.titl.';QS cOin < ',o� �ais b6síca' de uma máscara é a substância plásti.ca· que

,nd@Fl�O;'l'tC "'1�t[i.. l1d(� P'1Hp' C1(1uçJcs:"ofozeres, 'c:uidaqdo --Jl� ,,:0 :().�::lS,{êt:tm�:lt,? de,) (':� ,,' avan�,rul(ls paÍse� . ,dO' globo entro n��sua composiçôo, 'gera Imente i nerte sob o'

?& .

séW .i50Icirne�'1:;'o /f d,) . c!c0,ínJctçCíQ, dos objt-l'qs;:",nla- nr.!T':"éll)h�i�a,; �T?i(�iít:-�\;'��'!G'-li_. "I�o,::�nercaQo 1'lltet4aeio�w.I. pónt? QI"e: vi�ta i,quím ico, e r',a quo I �e i ncorpot'?m, en-

':::!l:coao'$ (lq_lo Ó3f:i�,t,', Qj'ó SI�là,total' flicwper'Qcõo:;"'" :"p!�P().s.t(,): ti ,,-ãvii.? �1�1.:",(jI;:'"", ,ft..r�ies �e a�r�,,-lreel',a, ,u- tê:ío, \J� substâncias olivas que jhes conferem ações
O", ",\ 'd'·'" ",' I': -, ' ,.' �,'.

" L_�,,,,,C, (', da ,(, ,o��r?"s,a(l ,llõ 1":,', <;o.l.hi",da,' d,lspellsa(j:a, : afluí" ít,,' ,.
"" " "

"

I
" pC,lIg0, _.tJ.J CUfl1f<' I,CO,Ç(J(,:,5, .csto semPre, p�esent,.e, n.él'g'l<l ElfltI'1C2,' lJelo • em,p\" 'l',{�!'I- cOn1iti-và' o sr. 'ivo' Ar, co�métjc-ãs, Uma � das bases,ma is usadas é o coo im

porér�', com (l téràP\tUl í,'q; ?,tuol' e' o' ,uso d,é«j'n_:i�_í!Ól)-' :. flho 11� ,(IJ'g'àn:i�açlió ,ll:a;;; '�i;, :_ :Z';_'a :Ll��tâcon)'qúe' já :'frbúxc- e-nt'rc os substânciqs minerais ou o óleo, entre ,as ve­

CO!;,>--r'flUíra. Qkrn"iOu o ll":r�('çfo 'Q rÇive da','c:loen'c{)_" A ,à� "\werá t�va,s ti,:", ,�,lJtrP'�{;â��o .. ,1";]" pJl'mãott c- fmtregl1rx ao ge:ta i s, F,e'í_tagc· estas' I i ge i ros' €ónsid� rações ve j amos

li'fw;;ntoÇaó ;PHújOlllit�G;l!;mt'ntc '(tq�tíCl(( 'vai yolta�do l'l!rat, c_l�j_ó' �c f,�r;'}1�FmYiÜ" ,t-í0�e!:J,Jatt�'�r?,�ve-l�31�;em co';no se�\of:ísegTI€ 'urdô mósc'EÍÇofàétTn'ada o:, clarear

;'ra:"(j�·I",...";;'ónt'" ',.., ",'_ I' ""� ',,"...l' '-d" I -

merece lllfl1ltfí.ti!1g _loavore�;. HOflU,11;l)pOUS, 'fL pàrcela..-: de o p'elc'.},'g",éto J:,L"',11tar a"subc;to"-'c"Çl bo'sl'ca' do ma'sca'ra
." CJ • HM.< I" '''-' do') t',,<iíi'i1,1 no

.. [30110aO e, çOl'1yd es ',' ,I f"� ,..-I' -" " .- ", 2'" '

; .,-'," ""-:' "

, ,,' / , ' ,"'� ,

- .,
,

"
' J"" 'lH a f ICIt;nr.:1 :t<!§', i>��i"V1COS - .. lO püJl���S\�1:e:,crpz('it'QS; an, corpos ';xidarites como o perid-ro,J, agua, oxigenaçla,;o_;nço: '., , "

'

,

" ,,' (fi!!' r'j'f'SLaHl_ i1, 'poUilía(-l.o 'HgQs, étriÍs't;i-Fiti.'ó: da,' VêNia .. ,

,; A> fepCti��o 'do cl-i,l,t,ív_Ç.J.;de tele,,: �()rna,:se', l1f3ceS-' flú,s ,á�r)1§ agiíe(ilji,�;, :" �.,', "

toia.Lrlé 2' ��?;� (ie ('1.�u:u�j.' p-eróxid'q de zinco, ácido cítrico, Jis ,uma' f6rMu'la

�qriÇlí. �Cfnprc q�jc'.:�Q q\,i)ser,,:elíinlflcr Q\,evêfituairdC�", 'l,teVf;lal(1.íes. �il' ,�� ,UPPÜl':. rQ�,' dê3Upf.iltÍ,iI( 'pelo {leu, NU- que pode �er usado:'coolim caloi�al, cento e cinquen' .­

cio' 'dPQr�dr,ne,i1tç; de': wr /'po'rtado't, $dO�;' ,'" "', / I" 'ti.l.llilla�fG�a��feft�� t�Bli! pfe�, < tjl�tédo à" !?_ám_�fi.nhà'i:íe fie., to grorrr6s; ôc ido cil rico, um quarto de grama; .peró
, ' .,' ,

.
' ,,--,�',.. " "�:.V';!'�.liiG}�"l1i...��__,";JJ:'

-'
'

..

"
, ,'" ,..' , .' ,",':

. " ' ;úd.Q, de zlhc0, irí'j"jfa gramas; água de rosas, cento e
, t )

< /.:': 'e
"", <"O

"

",,'" ciquifntb oramos, Deixar ficar meio hora e retiràr
, "'>,. ,

, ;" (0'111 6gUà momo, O preparo 'da máscor.a supracitada
nôo 6. 'rÜUcíf. Bosto mandar aviá-Ig numa boa formá-

(U"lJOí'ifig'em. lle Jabes
'" n ri.l'cia }

sídcntc üa f'OT(�J_;CA, quan­
tio frisou flllr fi Ch!� Sitl{,l'ÍlI'·

g'ica Nacieti.ril, L:11vpz ,aimb
Pruceucntc tic FVit1anííiJ1lJ- 111) r:nl','(·r'I[(· ano, üev('!'{l

'lis, onde ]1l'csü1iiJ !J "I�j<;;l("(j�\" .. t.tam;f'rril' lflôü o �,{'I) t'ílll,jlm
tI'O Nacional 'de i\sp,�JkclÍ+. ',t,; M. gm'a';"iin ,II, filJ:ça r-Ji'll'{
ria" chegoua €st.:1\ddade, lia G'l i. �:O,[ELC:A: " qnr-, !l, (-(II'

lri'all.llã 'd,e so..!�fdj:fi>'Miima, "S, ! l':".;�ü,' <'<�t;l emlwi'sa llis-
o mi.nistro I\'o Arzua:;"f-la fI." ]lOl.'ii. dI' IHTP'1('iJTJ9 fÍ!' ]:!;;.

TIFÓIDE,
Dr, RuY Joêo Wolff

\

E' uma i)1fecçuo agudo, cujo. agente etiolóçico
é a "Eberthello tiphi".

,.� ..
'

h
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��- ._."",-.,... -
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" �
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Lrjfj,cação .rnrnl em

CfI1arina,
Santa Rural, clubes de serviço, co­

operativas rurals
'

e imprcn-

l\'H-:!VíOTlHL . nA ;\SSO(irA­

'CMl H URA L

j\O filial do ágape, fi I)'rí'f:ei
tu Sl.éfjo Cascais HoalmKI
USOl! da palavra, cnaltecen­
do H desejo externado pelo
lVIillislm Arzna e manifestuu
tI() ;(, certeza de que a classe
ag'l'ál'ia Sf\l'iÍ, benef'iclada }IC'
Ia sua a�';t(), Por fim, ergueu
um ln'ind!' ao marechal 1\1"
l h u r !la COSlrl 'c Silva.
Em IlIlnli' rio !\'lilli�t['o t.i�l

Ag'J'iFlllilij-a, (I gl'n, Sílvio
Pinto (h "lI'� cXLcrrrHu ag'l'a.
d,>ciJfWIH()�, llrla l'f'ct'Ííçãn
tl'j)IlI tada à c:ll'a vana minis,
Ü'I'i�t1,

.0, ali,I'ullilmo J\1adinhfJ
Ch,ir"io, NeÚo, presírtento tia'
A'\sar,iaçfifl Jtu ra I clr Tuha,

rãn, deldrlll Plltt'Pga ()(' UIl1

n1Pll1oriíll ;iç;, IV.fi,llisün 1\(0

i\ rzna, oJl·fT., (JC'SC1'PV{' v:'i.l"ias

rP.ÍlrindÍ'c{lçiir,>;; r- fOI'llrllhL

sllgeôstÕes ,jl;lnt ,s()]nriou:u'
'IJl'o11ie'nlaR' ria dflssP quI' 'f''',

preseiuava. \
,

AU\'[Ü'ÇO N:\ SOUZA CrÜJ:,f,

COllcorrii.l,ü, fdm6ç.o Se' 1'(':

gist]'IH'< 'ao iJirio,dio, na s ",

de ,da ,Cia. dr· c:iglt)'l'OS SOlt,
'la. Cruz" ,;10' IIlIal llarticill,t,­
ram�,:ãíf,rú, Ao ministro d,i
Agl'i(Pi:dtu�'a} (l' !'lua c-úmiti\'a,
al!tor;id,�de!", ,'1'C}ll'cs'futantf's
dJ.

. SOtF;I.C�.: F.VD1'C, CSN,
Cia,' Soiii;Í�Ct'uz, Associae1ío

., '
_.

REGRESSO A. .BHASILl '\.

No, mesmo dia o fl1iq.illjtro
Ivo Al''Iua ni:!lI'l'ssOU à 'Bra,
sília, apôs üám11' c0I111e�'i,
melÚo (lo 1nCêndiQ ocorJ:itln
no _edifício ',de seu Minlsté"

, rio.

"'-CONSELHOS DE BE1,EZA

'MQSCOfOS paro clarear a pele

"

,.' Dr. Pires

Exi$tem 'mu_itos qual idades de máscaras destino

,d�$ às�' fino I idades rriois diversos.' Situam'se mesmo

entré', o�' recursos pópulores poro os i'ratamentós ca­

sçl:tos, dEi :I;)eléza, Regra geral sõo misturas' plásticos
I "

'

guesG;oplicam no rosto de modo a formar uma cama

da: mofs ou fY-te.r.l0S espêssa, Com' o evaporação dos

corcnp�'Mentcs líquidos que entram na fórmula e'las eA
(hirúc!;ún ê .aderem: à pele, A matéria bósica de 'urYla

'ri16siàtd é o 'substância plá'stica qt,Je' entra na suo

'edh:p'o�:iÇão, geralmente inerte sob o ponto d� visto

q'uírnIéoj: ,e no qual se incorporam, então, os substàn

cio piósÜcas que se �p icam, no rosto de rnodo a for
Com o e-mar,umÇl. camada mais ou, menos espêssa,

vaporqçoo' dos, componentes líquidos que

fórmulà 'elas �ndurecem e' aderem à pele,
entram na

A 'matéria

cí. ;'
-,

,; � ,Gomo o '-próprio nome indicà,' as- máscar,os poro

brQnqú�or o peln sôo usadas quanelo se desejo L!n)

,tI' Qt'(}rne'nto, desse gênero poro os sardas, transtôrno

pi.gfYú�iité, rio:' causado por um excesso de luz solór,
cl6osn:làs ,a'u panos e quançjó ,'fado rosto apresenta
Si iCl s�íp{)rfície, cul'ônea opaca,

Cít6,<sc (:on'1o. tenclo, qUGlidades branqueadoras o

,nosso t2ío' conÍ1<;cido rnel de ãb�lhas, Nos Estados U­

nid�s, & um ,procedimento iMl;Jito usado p'elos mtistas

cine'rnatogró-fi�a� pelo: foto de que proporciona certo

brilho .,r?;' pel,G, facilitando o,maquilagem profissional.
DGI(E>S� ll,�(ir, o I-'nel depufodo a fim de evitar irrita­

ções 61!crgieos pelos inl\�uretas qt.le possa conte�,
Como 'máscara p,a.I"c:l:"clareor o pel,e o\mel é usa­

cio p(:np' .e.,p�í,Q ,esRaço de meio hora "ou, então, mistu

rOd,Q 'à:,Ó9tr�$,irrgredientes, como ó\;'clora de ôvo (cin­

qi..i€'f1tO grameis de mel poro �ma cloro �e ôVO), Reti,.
rnr'a m6SCdra com águo e s,abão líquido,

Uma móscara branqueadora dos do tipo que 0-
, ',-

qld ciwmos pode ser usada semanalmente e a q�ol-
quer hora do dia, Nõo prejudicam a cútis mas, mes­

nlG Llssirn; se bouver qualquer anormal idade em face
de um tripo especial. de· pele" par,or imediatamente
com a apiícaçõo

'

��oto: -- A correspoodêt1Cia desta coluna deve­

rá ser dirigida diretamente paro o Dr. Píres, à rua do
México 31 -- Rio de Janeiro - Estado do Guano'
bnra,

-

-----'_

REX..MARCAS E PATENTES

,Agente Oficial cb' Propriedade industriar Re.

gi�tro ,de marcas, pdtenres de invenção nomes co­

rnerckíi'J, tftukls ,de estabefecime,!tos( inslgniás e
-

ff�$eS de prepoganda,

Rúq Tencnt'c Silveiro! 29 - sola 8 10 on',

dar "== Afto do Casa Noir _J Florianópol,is -L Saixc.'

POStal 97 _.- Fnne 3912:

VESPA ---- VtNnE-SE
VIBl1dIiN@ ump, VE PI' 3 marchas. em ótimo es­

todo;"trótaf' com Bióse na ImprensQ Oficial.

ZUi-tY MACHADO

I
'Movimentadíssimo foi o último fim de semana

em Cobeçudas no belíssima residência do Casal Ce­
ser (Luci) Ramos. Poro O clrnoço de Sábado, os onfi­

triões receberam convidados: Eduardo (Olga Mario)
Santos Lins c LaYre (Tereza) Gorns. Preparam o se,

quinte menu: creme de couve-flor e o gostoso peixe
canadense odock. O chó das cinco, foi servido na bo­

ate do residênc!o, um dos recantos onde o família

reune convidados poro bote-popo. Um valioso serviço
ele prato recentem�l1té adquirído nd Chile" foi aSSun

to naquela tarde, O jantar foi muiro elegante e ser­

vido na mesma categoria, Teve como convidado' o

cronis'ta social Sebastião Reis, Após o jantor, f�i fei,
ta uma esticada rio simpático "Seares Bar",

,

x x,x x-

Acabo de ser informado que um grupo de Senho

ras de nossa sociedade, com um chá, vai homenage­
ar' o senhora lrio Ferreira,

x x x,, x-,

Restqúront� ,Chafariz, um dos simpóticos am,

bientes de nosSo cidade, agora, tem novo direçõo,

.-.....! X x x x-

mor

, rican

Segunela-fei ro os senhores: lIório Fuque e Os­

N,ospimento, foram

Bar do QLle_r�ncia
vistos palestrando no Ame­

Polace,

-x x x X-

De Itaioí: O; simpá,ht:a casal Betinho Bernal�c1es
em sua residência domingo, recebeu convidados pa,

ra um movirnet:õ1'q.do coquetel. O .assunto era a rccén

te viagem do casal, ao Chile.'

-x xx

Aliás,- uma dos boas, coisas, feitas ultimamc2nte

pelo prefeito Acacio San, Thiago, foi o calçamento
que ,airidq está, send� conclLlído n,ClS principais ruas

do cidade,

'-- "

x x --x x

_ .. l ,C0m uma bonita "Eódocq, marcou Ga�qp1cn1'o, o

, dj�cufiao :m0CO da sbCied�CI� de' Itajaí, Ecl;:'1" CansiCini,
\ {'

, ,-

X>;, 'x x _...x-,

Na última, semana dono Ivone D'Aquillo Avda,
em sua: bônita residência 'r�cebeu s'enhoros de nosso

s;ci�dod� 'pato �m chó; em _h�mer:lOgem ' '0 Mineira

S€nhorci ,Maria Luizo C 'Fer,reira.

'i
-x x x x-

NújU bate-papo no American Bar do Querênçia
Palace onde o a�sunto era· políti,ca, ne[�cio e sacie-'

--" ",,"
dade, muito comentado foi a construção da novo se-

de 'social e parque balneário, do Clube Nó�tico Ve,lei

ros da Ilha de Santa CatarirlO.

-x x x x-

, Será ainçlÇl este mês, o movimentado. coq�letel
dariçgrte na s'ede dq AAB'.B. quando serõó homen'a

geadas 'as Debutantes Oficiai,s do Baile' Brancó 1967

-x x x x-

.
,

E por falarmos 'no Beile Branco, festa que rnor­

coró, o 950" ó�iversário dó Clube Doze, de Agosto, po

demos afirmar que o Diretoria da tradiCj,onol socie­

dade, 'ió está corn o programação do grar;'lqe, aconteci
mei"l'I'ó pronto, para dar iníci.o dia 1 p de o,g sto, na

I'ÍOVCI sede socia!.

-x x x x-

"

Eduqrdo Rosa 'que tem recebido os melhores e-

logios com referência aos jantares e festas partícula
re�, que tem brganizado, com o mesmo brilho, sábado

organizou no salgo vermelho do Mario Hotel, um

magnífiéo .jqntar, sendo .a renda em favor do "Lar

dos Vefhlnhos'� - A categor'io e excepcional serviço
eli1 ttlÇlté.ríc .de qrte-culitTária, fbi elogiado pe'lo mun

,do' elegante. presente .ao Jontm,

-x x x, x-

.

Procedente de Brasília chegou sóbado a nossa

cidade p $enadQr � sra. Atílío (Ruth) Fontqho. O ilus

tr� sel1adqr em companhia de suo espôsa, dia 29 pró
xin-'lo, viajará poro, a Europa nurna temporada de cen

to e quarento dias,

- x x x' x-

Pe�sqmento do 4iq: A cortesia tem sido. defini­

da como a benevolênc:la nas pequenas cois(ls,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(omecam a Pensar
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Hipersõmico , ,;�;;
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. aVIa0 .1Jpel'SOlllCO é !,ih!' . protótipo. }lOS de .uma hora. .

:',; ":U;' esta. [:'r;:tuàe energia qr e
·

os contratos J'íf assinados,' d� '1'11 SO I }' I
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" L' son 10•. oc avia, os ','Charles 'V. Harper, víóe- í\pre$S�u-s�, o sr, Harpor .az <10 .nviao npcrsonrco Ll-
·

para a construção 'do primei. dentistas d�\ Ad:n.i.nistraçâu
.

AdÍn.inistradl'l· Substituto � em esclarecer que êssÍ! ·ta'- ma icl(�!a exequível. Se o 111'(\
,'1''0 transporte sUpel'SOlUCO Nacional 'da Acronáutlca 'b' do. Departamento de Pesquj·· VfJZ não se:!']. uma FC'lUll,aÚ(l (:0 de. hídrngênin líquido pu-

.

dos Estados Unidos, come- Espaça I,NA�A)' já deram. sas 2\vanç.a<1as e Tccnolog-t, comercial nos pr6ximos' :�O de rlescor a, digamos, '1 Cp.1,

çam os engenheiros . 11Ol·i .... · Início 1. ce t
-

i
.: 'I' N \8 f 'l"

.

11
'

t' 1 d -1 Iil (.
" c. uns, ruçuo c, a pr.-, . (. II 1 .: ,A, .e�: urna anause . anos.' Há grande pron emas avos L� 0.:'11' a ira cnx-

.amerícanos 8. pensar no pró: . me,h'a p9ça.· No'
-

Ano Fisej!l �o,. aviâo .hipcrsônico. Falo�i de engenharia. envolvidos" _.. ta ..atualmente 25 centavos), '

.
xírno passo (Ia aviação '- (', de 'l9"Ç,

. -

-j 7" '. .
.

t
.

• '. 1M, ga'lH!rao e es . iln·' í':le aos líderes 'da iudús rta disse; ,o maior ptoblem:], ,da
"

trii'nsporte hlpcrsôntco.
.

mÕes de dólarés hum moúrÍ'
..

;�'el'Onál,ti'ClI reunidos em v(;loCiflule ·,l.1Ípersôn:ica,'�ê, o

I. ,',

,I ,

"Ya'�hingeton 'prt:I'a
\

C (H] fer.ên- calor �� O líg.�ri �o avião ,t� !<lS
---'---- .. '--'.:.._.�_.---.-.,.�---- .. --�....

,''':-- --�,.. --.--:- ... ,.:_; .. --.:---.- 'ci(!� com ri Departámeni» . bordas-de entrada de St�!t"
.

. Ú� -TranSpbl'te� dos -Estad us .'asas 'aiü;lúçarã,o tempe;'ahI" to .com o .avião supersônico.

Penf-ico lem ��ova HosnÜal U!lj(los..·.·. . .' ras que hão -de 1.600 a �,i\)O
.

D preço das passagens ,;e·
.

,
,li .

: Que' quer dizer hípersôní- graus c'eriÜgrados. -. ."
,"

tiá. o mesmo, mais o passa-

r . .

.

..., co?' Para O cngcnheírõ aero-
.

'Um. 'dos
. pl;hlCiIJ�is l'ef:;_�ig\'" .

gciro
. dÓ' avião hípersôníco

rOI recentemente mouqurooo o novo. Hospital' '" .. .' .
_

.

do P
�

f'
. .'

". � , '. . .n<LÜ11CO, signtí'íca' um avido rantes será .'). combustível c .. _ chegaria .a seu destluo em
.. en IgO, localizado em.Campo Gronde, ,Mo'!? Çitos capàz de voar duas ou trôs. declarou, o srr- Harpar- �: �';E' . menos 'da metade do tempo.

·

SO,
.

instituição mcr+ldo pela Orgonizoçôo Adventista: 'vêzes mais ràpidamente �lo o pr�lll'io combustível sciá : Um. pequeno -motor de
, 'o velhó hospitol. que serviu.durónte.vórios anos fll;�C os planejados

.

avíões . tuna p,�tte exótica no limi'io �.QO':�g de' empuxo ora em

,J� nõo 'comportava €) nLlm,ero d,e do�ntes q�e � 'pr��� �:q�e;rsôn!cos e �óm ú�a; ve·, hipersõ:Íriéo. SelJS mõto-l'Cs c.ónstrução desenvolverá ta-is .

. , .

I
- .

. ". ..' - .. ·loelllade' quase 10 ','ezes . queimarão ,hÍdrogênio h�l�:i- velo'cidad'cs;' Será primeira,
oLJ�.avd, 1= Igua met:1te, nao ,ofereCia conGllCoes ideais ,'00." '1' "
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• '-- malO'r c o qt).C a o\>· a UillS do;' qQ'e pró4bz :!,5 v���'s mentb expcl'hnentado no

'de' conforto e. ?tce!ld Imenta que '. se faZ:l?·m.-, necéss-p-·,. 'ti·uI].spoftes:a \.j,�to:;qu�' vô.dn ,mais CR()rgia 'do qlJc o'·C6IJí-. X-I5,,' (> famoso avião·fogLl�,
�r�os.·

" .
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" " ' ',:. ", .Tá! avião' Ii�1deri_a"} v<)aÍ' ,1l1otO'r:e�' � Jrito." ';:--".' caíio�, (:ilPilZ de voar.,a. màis

':, .

Assi'nl
.. qu-e,

,
medianteo1um; cielx{lio>:do\g���rl'lc)_:çq\ Nova YÓrli :',-{ Patís, e'Ín 111c,,' Acn;s'eentoü 'o sr. Ha-rj>ci': {1<�6.iIÓ(} b'n lí'or hora.

.
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-",. Di�se :;0' sr. Har�' q.úc,
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' .! J]tova.\'elri'léiltc; ,o ·avião hl·,

't�9go selva,�e·m.!'.,mals,. �om�mente conhe'cpil?,: '" púpes� "J <. E'·.m'·.',.' :'Lin;l!!'ls... � 'D.ome's· l'I'�a''·S' ',' p'o'd'e�a2h� pé-,!,sõíúco,\drr�J1ifivÓ será cm
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' 'l:}lt/po!lc.r:�eú��ar.se em VÔll,
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' , '.'. .' .. sp _'·9�· granq.c·· c.alor: e tensã·!).

, &ia ···pomadá, cDj·:o.s· feitós- t e.'m.·. sl'dó '-il,o.fá.vefs: ' .' ,;: ..'. '.

:. '.'," '. ,Proçed. e.,fl,C't ..
e
...

·

da,. ',,:1 nglo'terro, ond,e'"rnq,nteve COI.ltP.·,.-'· "'" '

.
__

. , , As Pilrtes expostas ao maior

,:,.., ,O hospif�f e dirigido pelp e:o�he�ldô médÍ-2Ç) 'Di:. :i0s�Cp'fn v.Ísto:s ?,. int'roduç6o de ·jotds}.püh_;s nos ,!lnhçis i 'ca1óf ,s�tia�fé,itas:de algu­
Gunter H�hS; :que,'-cónhe�e . profu'iidORl��fé':â \do,�n_ça", íi:f<?'�nEstic:a� '. servi��� :'p'or� sua einp(ê8a�; regresS04?:a l�]I;l; espécie, de :'cerâmica, que

\e.. (os proble;�cís dela ,decorri:mtes.·. '. ','. '. ".
'

.. S66."p.oi...llo ,o 'Comol)dant:e .ornar 'Fol"1tand, Diretor, P're' &1:l'J;i.iÍ1i ,�i-oc�íÍ�s de quando
.

. '. , '.' .. '. ".' '" "
.

t'
'

.' .
,. .

" em ,qh,àlit�l.!í:Çbomo os pneus.
·

\ Como'sempre '0' prob.!ema é 'monte'r uma 'iristiJ.ui. ' sid:erte do' Saldia .5.1\: Ti-ànporfes A�reo:s. .' ,; "

,
.. '

. . , ". . , ,
. /��� ãÍÍula, llluitos ses" --

ç'?ío dessa, n�tlJrezo, . Gujos, "90?tos a�uois" S'Õ'b� élêva� . :',:'
, ,_':'

: ..
'

. .'.
.

, "j; diss.e: �o si·� l-jr.:rpcl' -. "Esta.

{lç>,s, pois� na mpioJi9 "dos ç6�,6s ds. dó�ntes �9'6 :P�Q,r.',,�, , NÇl OCQsiã'o,' Q, D�. Omar 'Fontano. irÚormoLJ q:Jk, � mos;reoQnl�i1üimdo, com em.

:e' nodo' podem, pag,6r ..i, ,,-., ,

"

. ,,\' '. I"
, ..". ,'c;'ep)e;\'de!'ld,�': d�<,a'p�o�oç�'i d? M.iri.st�,r'i,d.:da Aeon�fJ�, lleNl(); que �s';. �b.andone o

. "
.

Este ano' serõô" gostos .N'G:!·,$· {oitenta. nii I ,crL,Jze'ij
'

.. tico_t ,ao qual: já la'presen�ou, planos,' a .. Sadia imp0r1;?,-' tl'ans'põ.I;tf·:!'1up'�rsBnic'o' em

ms novos} por. o,: sua: m�nuter)ç.ã6. .'
'.: ',. ". "

, :. "r?, dois . bi.r'rel!Jto�es,·,B.. Ac:-,.f1 1
., P9r.a_ p.'perf.eiçoar seu? fa\'or 'do 'lúpri:sôni.co; Seja

. corÍlo, fôr, os �-rg-eIJheh'os ·h
.

Çàntud�, .'graças o'cclaboração, éh p0bl ito/ t'em
-

oj-�Isjjs serviços ;:(prin;�jpoli-D�nte ,'nó';l i!1ha(de .

Brasíl i'C;Y Nil.S� lJrfPar�m, entrem·cn.
sido r;ossível' I,evar ava:lte' êste tt;abo!h'o' ,d �a{lr.ezo·' :�Iérn' da. mel�o�ia ,que os jot()s hqrq'à .ao transporte;' te, ,ii, cam};�jlO'?:
social' e filantrópico}' �ue tão gr_an�e,'jj�nefi�j� :'. tem' .• �ciéreó :de RlEx!i?: e,: �urta':di�tànC:jo". (S: 8o.ulolRio em:
f�azido a muitos pessoas, que 's60 �íll:-rios .Qe5se t:�e� j-p minuto$),. Pf)d�,�Õ0' ,el'i'sej�r rrioderaç�€) nas tarif'Gis;
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�.'

�'\ot ��:""'I'-<':i...,�:o:W ....._.:.� ....� -f)t

:.,::' CINOÀS,"

::', �tme�:',
.

::. sãa; 'JoS�: ;:::
':; .

'às;'i{ {8' lls:
·

'_
� �

-

( ,

GOOrg!e, Pepp."I;ft_l ..

Jar;ncls i)'fâ&lii;
TIF&ula, l(r1(tl>f<SS.

, .

,_;_ cU! :-
CR,EPUSCULQ 'DAS AG'uV\S

CiÍleniá-.%i'J[)c'. C'..ôr de Lux,)

.Cç,tisilia· atf' is anos

YCUl' aÍ-!: ... D(HJ'l'OI{ .TIVAGO
, ':,'

: à$ 't:·.e S)i-: .'
Iü.r�I( �1g1{!,s ..

Ai'ltIl:l)lly',Qulrín
.

'
.: ',' ,'�' .

:"":"eni ,­

·,DO��'.,!;61·DÉ TITl\_NS
'J'l>.6uÚÓÚ,,·

'., .

ci:Qs�t�,:, :�t�. 10 anos

VCl� af .. ·;:�·j:)nUTOJt .JIVAGO

(�y,';":��:'�':"
:.

'.,
'/ ". :'. ',:,..

':�1$.J:·ei8 Ji:;

�f)�tIDh:a, ::,

I'"

,

' "-:- ·Cln. .,....

NlJDISTA A' FOnCA
Cc�� até 5 anos

<

aiú. DOUTOR .HVAGO
\

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA

às 8' liso

P:eter We:d\.
Sean' Se\ilJ3'

..... enl-

YIF;NA DOS l\rnuS
.

SONHOS
'l:>eóniWlot

, cehsuta até 5 anos

Vem, -ai! ... ' DÓUfOR .rrvÁGO .

Raiá
:. às',8 'liso '

.

w�iier Clrlal'.i
.

'BarQài'li.. Steele.
.

,""'" (iIU _.:.

os n'Í:ONíACOS
'CeilÍ;;ur� are 5 anos

Vem ai!: .. DOutoR .11VAC..o

SUA" VIDA!!,

Felipe Schmidt 32

• •

7 de Setembro 14'
\FLORIANOPOLIS

_ __;___�_ .. _ ... é . -' __ ._,_._.
. .< . __

em noss'a.· cil-iadc mista se·

(Col'respondl'nte G)"ZAN,lA) mana para os ah1<Í'idos fes·

. te.ios. ,

Grande Expectativa em Tor-, As' atraçQf's a sercm apre·
no' da Festa de .São João sentacl_as scr�o do agrado dc

_� .�' .. _, , lJC.sSÔl)S de tc,das as idades,
Estamos na semana. dos

.

não faItaiHlo' omita :Ju!iská,
m�iores fcskjos populares muitfl alegria: muitos fógos
qu:e todos os ,anos são rea· e djstrações ;::,té então inétli­

Jjz':!dos pela Igrcj'a Católica tas em SlIntf! Cat:wl.lJa.
no' BalneárH) 'de Call1bori'í;

Qs .incanslheis FreI Cii'ilo;
e Fr.ei Márió cOlüÍlmam en·

�idando todos os ,esfor�os
visando o êx.ito da. Festa de
São ,João, em 1967 bem maior

(ló:. que nQs .mos
-

anteriorc'i.

E:.: q1).e a ren(l.a das festivida,
. de'i-;

.

será toda e!a empreg'a­
da' na constl'ucão' da 'nóva
Ig-�ej.a de noss;. cidade ..

l�lstalação'd(! No:vo � Moder-,
no' GabÍlletc' . Odontológico

.
.

Bem nO' cor'ação dá cidad,\
na. Avenida Celso Ra'll1os, em
frente ao PÔt;to Balneú'rio e

nas imecUllçiies' M.·· Ag'ência
.

do "INCO", foi i�st-ajat1o em

dias da s,emuna filld�, um

no\'o c rJ1í)dcrnfssjn�o
.

g-alJi.
iJJstamos ,scg-�u'ainente . in. '>n(;t� .odonbh:g:ic,o. .

fo.iiÍt1adl>s (ií!l.� tCl'm'nos' elll - O il{l\ro .[Ú:'ntb'f:i 'que- p 1',,:
Wi', }'isitiln1cs' dQ�; plais i:lhi· 'SOu a exett:cr suas ath'idadf''.,
h:utes dinéÕt'Si,c:(das .propl'ie prufissTonais aql;j':i:Jo Dai,
dad.cs sCl'ao J ea1:iert'as dcsta neiÍl'io·.ue Camb'oriú é o d!'.

fQita; antes {Lás' ferias escol:l· 'Osório' l\la'-'l�acló,·· vewladej .

rGs do mês (ie julho. 1'0 mesü�e up ,as�lUto, n!.h 1

"'D_e �!ume_Jjall, 'Brusque-. ''de tndleiopill "farnilia (ie

hldaial, Juin\'il(�; Sã!), F1'a11' 11T!bit�ib�!; );íQis se.u pai eq
ciSco, Ih�jai c ;ité 'meSma, o, s�udosiJ Manoel Florenff.
F;lorialiúli:)lis s�rái' b�n� "

'110· �laàtado, .• o sempre lem:'
. . II . ",,'. ). 'I

.

gr,ande cm 6� o número· de bmdo "Néco Reghialdo .

llPJ>5iQas qJje' cle�;erfio, c,1t�gar . ,Con)�ecemo� o· �l\
. Os.6i-10

" �. :
.

-�,:-,','-'---'-"--�--"+-.---.•--r---..;'-'-,'--���_.�--,

Emprêsa Slo. Anjo da Guarda Lida.
Horárip de Florianópolis 'P�ra .

4,00
.

12,00
.

10,00 13,qO _. 'e

.Hoticias do Balneario de Camborifl
, ','.

PORTO ALEGRE SANTO ANTON 10

OSORIO _ SOMBRIO - ARARANGU�:
12,00 e 21,00 horas

TUBARÃO.: 4,00 - }.-OO - 10,00
'-às5 eiS hs.

.'

13,qO - 14,00 - í7)0 e 21,00 horas
:......o .que dc: mais extra",l' CRICIUMA: 4,00 - 12,00 - 14,0.0 e 21,00 Horas

g'ante e inacreditável existe LAG.UNA: 4,00 _ 6,30 _ 10,00.- 12,00 _.-'13,00pc1o' mUÍ1do:
.

O MUNDO CAO NR.;! 17,00 _:e 21,00 hords.

J:eéJ}icoloi' IMBITUBA: 6)0 _ 7,00
,CeiJ:sur".l �i-G 18 anos 1<7,00 horas.

Vem ái!. .. DOUTOR JIVAGO LAURO MULLER -. ORLEÃES BRAÇO' DO. NOR-
··_IBIO

.

TE _ GRAVATAL - ARMAZEM - S. MA'RTI-

N�O:
.

6,00, horas - 30., 50. e sábados.
.
'- .

.oBS: Os \lorários em preto não funcionam

domingos.
ESTA'<7AO RODOVIARIA _ FONE 2172

FLORIANOPOLfS
e 3682

-----'--------�--

. Escola de Aprendiz�s' Marinheiro
O con1ondo do Escol,g çle. At:>renQize� Marinhei,

ros, çOrnkJl�jco aOS, intl$ressados qu� se

ber-t-a$ as inscrições, parQ\·q bcolo de
Marinf-lteirQ, _até o dia 30 do corrent�.

, Melhores informações com o Capitão-tenente
Le'O�ardo Vilain ,na própria Esco:u.

encontram 0-

Aprendiz. ;::Ie

Machado' conio tlos mais

C01Illletenies o!lontológos "

pudemos afil'm:1l' que co'm a

insta14çfw çlr. scu g·abi.úd:
cm nossa cidade {:stá de p.
l'abens o B.a1ncá,rio de C3..m·

bQrÍú.' ( .. -

..•

Adotando () lell1a de tl'i.l.h.1

lho .csmel'ado por b,ms ln'l"

ços o dr. Osúrio Aladndo
recebe Iwje, com justiça, c';,

ta .holIlcnag·Cl11 .do "mais ano

tigo diário de Santa C3tarj·

lIa",' pois seu1P1'e anÍnmE­
mos os bons valores q:C1e :'1,

qui trabalham lJeb grande·
za à]. cidade que mais ('1'es·

cc em Sa ;Jt�l Cu«o iH::! .

Lrgc _SeJanl' �ron:ad�t'B Pi'oyl�

(t(:!.:éias· C"nlra A.buso

"(:11-: i1.� l�-': !1(:.a-'

i_,:(,:;, qlle as dctCl·l:;i.t1riÇ.i).'s
do. GtiH,":J1�(·(,'t·r i>:.t'.L; � l,'",: !

aos·

t..1,.,�) '!:�radn g!'r:nl' lHa' iiIt:.'t:
da popuhl�';in c'llli!"a o Riu·
so' de çarros oLeia is.

Aqiii 11'1 B'llne(jrjp de C�m,

� bopi.ú, desüe 'que' ÍnÍl:Í<lmc)s
t�o- Jll·stÜ., campanln, temos

obse�vÍ:rclo "qti�:/ l1pe�as os
, 'chalnados ".b�g-ri!1hos" tn·

maram as 'devill1s cautelas
e não mais apareceram em

p.assejos ·em carros elo govf:l'
'10.

O gran'<le, ab�Ul'[lo que se
" verifica; é qu<.' (�S que se ,juI­
ga,� "gT�n�lcs". não leva1TI

ell1 cons·jilera!fão estR cml·

ljaJ.lha.. rílonllrzac]ol'a c CO!]·

timú'l11.' (;0'�1'· �uas família�
.

j)a�sqa,l�,(lo � CO!l1. "chapa·brall·
e,!'''. O"carro 'oficial no Par;l­

l�á tl'csde 'rllgul)s meses pas·
SOl! a trafeg'u!' apenas C'lI

ser\'Íço 'e aq\-l:l, aos sábados
·.e tlor.Q.ing�s;� muitas Yêzes

cln· cU'as dç/ semana consta ..

Ílúnos ·a'. 'pyesellç�a: de carros

nl'icials� esÍlan,jando gsolinn
"nllÍn .vcr'dadeil'o adnte ao

. c·ontriJ.min te.
J...e.vemos o fato ao conhe

'ciniento cio iJusire Governa .

dor Ivo Silvei.1.'lI na certeza
d�s providências que serão
tomadas para que no lJróxi.
1110 mês de julho l.âo vc·

nham·os a observar a repeti.
ção de tais absurdos.
Compreendemos perfeita­

tamente que COl11 esh nossa

a.i-itude iremos llc�gf)st.al' aI.
g'UJ1S amig'OS lJ;)J'em em ',-ri.
meil'o plano dl,femle'11os' "
coleUvid.ade embora tenha.
mos que atingir,
pcssôa.s ainig·as.

as YP?;C"s.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Contrihuição
Caiarinense

l
I, ..

GUSTAVO NEVES

Foi divulg"do, pelos jor­
nais o' teor do exprcssieo
parecer que, como membro

e relator da' Comissão de

,l�rodução\ do recente concla­

ve de AgricriUtira "rcalizatlô
nesta capltal.; o .dr, .l�roJ1'is­
Iau Ostoja Rog'úsld, ilustre

técnico em assuntns agzíco­
las, proferiu 'acêrca ' da con­

tvibuíção qü,�._.O ROSSO Esta­

eh ofereceu pará u- "Carta
ele Bra.sília" 'fl'ata-se de um

rtocumcnto (nu q4e os técni-'
cus catarinenses
tões rurais. sob a orienta­
ção d� dr. Luiz Gibriel, Se- ,

crctário da l\gricultura, eh­

bururam, visando ao nhjeti­
VI)' de complrtnr G trabalho

.t1c -Brusilin. O parecer do

rina_
Nã,Q destoou de tais, têr-

1l10� :u"opiu!ii.o do d�put!ldo
HerQçr� Levy;! �ecret;irio
da 'Agricultur�' elo: Estacro
de São Paulo, qüe'solieiton
um cxeí11phl!- autografado
do '�.docurnente' eatarinensc,

•
j

aflrllJando�: que, "conio, ho·
mea" públic\) que conhece

todo, o Brasil, não viu até
I) <Jja de! hoJe em qualquer
dos Estados da Federação,
neldlUm docwncnto de CO,)·

{eúdo politko' técnico, e cien
tüi�� CO��l'O ést�, apresenta·
I! u pelo Governador Ivu Si!­

veira, eontCT�{Ío um diagnú,,­
iÍt:v pf'cebo e a escala de

prioridadcs ]y'tra a execuçup
dC",lPWl ,vcn!adeif?1 'polítiea
de, dcscnvo;,'iniellto a,gl':'I·

,

, ,

g'I1I'<1111 nq ({t.qlmento agora
o ['erecido (:()mo, contribui­
çiid ,de' nosso Eshdo aqu�,.
la ,"Car.ta" 'lJue lprOVOCara-lll
as referências dos técnieos
de outros, Estados.

" '\"

VaÍhú1ÍlS, aos c,atarinen-
se, '�ciúil0 t;izã�' db conten.
tamento" êsse 'fato, enquan·
to ,se' nos rC'l'igoriza a ex'pec·

tati;v�� de, que Santá, Cata:·j·

n3, pelo seu atual 'Govêrno,
est(� atenta às q\�estõss vj.
tais pconomia agrária, em

cuja: solução é natural que
sc assentem aS' melhoj'es f,S­

pcranças dI' dia�" mais feli"
zes para us que lH'omovcm
a !ll'odIH:,ãu dI);; nussos e(lm­

pu� 'I' �e;\r:\�,
(AnC !EI lItH!,ta 1l1l;;iJ!J,

Devota'menlu
�,'"

" �
,

'

!

Desde sébcdc': encontra-se em F)orianópolis, o

senador Celso Rainbs,' que parq aq,•.( v�io re�e� seus

familiares e entrar: ertí', nô,v� 'cont.�cto c6m: os pro-
'blemes «de Santa éatàrina; A péúticipaçªo, do ex-

Presidente ,'do" exti�,to PSD" junto: eos ans'eios' e aos

proble'má� dos seu� ccesteduenos, será'efetiva /e
'

per

ma�ente durante' t�do o períede em que' �qui per-

,manecer, an'tes de' regr.essar a Bra�'ília, em princípios'
de, agôsto', ao' térm�110 • do recesso 'par,lamentar J'o

,

, ,\;,' '\ \:

Cong"r'esso Nacional. ,

E' justo que se�res�alte, nesta ocasião/ o/Ínten-
trabalho' desen,volvido 'pelo ex-Gov�rnador' dq.so

, .

'Estado, no sentjdo dê continuar promovendo, sem-

pre mqis, as' inidativ�s que resu'ltem em progresso ;

e b�",-estar para a terra Barriga-Verde. Na condi­

'ção de SenadQr,:da' República o sr. Celso Ramos tem

sabido eorj-espõnder à esmagadora maioria da opi- '

,

,

"

\-,
,'(, . ,�

.

v , . . �' .' ;'
Santa Catarina. E lá';' :no. Câm,arp' :Alt" do Congresso
Noc;ional, a' luta qu� ,trava;, p�ló �'esenvolvi."ento do

,se�, ES,tàdi:l, é digna � do rn:a!��; ;es�ç,ito ,':.��. reconheci-
-rnento d�os; catari.,erises;"

"

"', '; >. ' ,

',;",:
N,o plano administrativo, o' seu contacto com o

. . .' /;,

Góvernado,r Iro, Silvel�a, 'tem' si�o "�ininterrupto, levan-
do .ês

�
alt,as e$f�ras federais es.' reivindicações do Es-'

'todo que representa., Sua, �tu'oção permanente junt;
aos Ór�ãos 'da' administração c�ntral de' real inf:erês­

,se para Santa Catarina 'tem feito com que aqui já /
sintamos os reflexos do tra�alho que 'lá desenvolve:

'

As distância entre o Planalto Central. e o Estado que
representei. no Senado não têm sido 'obstá'culos, "(ara
o grand'e catarinense que, .em tôdas as ocasiões que
s� lhe oferecem, volta à' terra Barriga:Verde p�ra I

sentir o pulsar dos sentimenres popúlare's em rela­

ção àquilo "que diz respeito aos a,:,sei�s .comuns de
desenvolvimento dos seus' c'oestad�ànos.

,

Mas não se tem limitado apenas ao, plano ad�
ministrativo <) trabalho do 'sénadór Celso Ramos, na

Capital Federal. Sl,Ia larga �xp�'r,iênci(; �a' vida pú­
blica e a sabedoria, adquiri��' em ta�tos anos de Ín­

ti,mo conheciment� das ,cois�s da política têm feito:
com que o g;ande ca,tà�inense ,p'articipe ,das decisões
e dos ent'endimentos trav'ados no pl�n'ário e "n�s bas­

tidores do Congresso, onde .a suo lid�rança também
. I!, �; I .

.

se faz sentir.
,"

,
o

Assim, êsse, ho�:em, já, �Ienamente realiz,ado na

vida -pública, que dêu o máximo Jdos seus esforços à

frente do Govêrn� ,do Estado, e�i.ficando uma obra

Isob todo,s' os aspectos i."ouedour�i não para a !!ua

inéessante atividade 'e 'não ',di"",inui o seu qevotamen\
, to ao seu' Estado nata'. Ê" p·or ist'o que" sempre mais,
,\ ""

,
' "" ,

sua lid�rançà é digna,' dQ ',respeJto e' do
'

reco:nheci-
me'ntQ de fodos os 'cótà�i"enses.

'

,

"

/,,1

,

,-

"1'

lr-abalho' "sem Crise
I �. � " '.

Nrs5A.
OS�ALDO MELO

A CAL<JAI;>A DO PREDIO No. 17 ,DA RUA
FERNAN,OO MACHA�O E' UMA .Lf\STIM,\'

C I :.J' ", I' 'd i1
'I

, a,ç<!!L.la e o m'10 'co ,qente ;zel', porc;ue, =:-
çoda pro{briamer.1te nao existe.

'

O qur:;, existe. e faz muito tE;mpo são burocos no

borro, sem uma tijoleiro sequer, Buracos que vivem
,

<I I"

'sempre ,cheios e tran,sbordantes de águo do chuva, o
�

briqando os tró'nseuntes poro não se elame'orem,-
, ,

fazer ginástica:; ou então a passar paro o meio

ryQ,
'

No pré;Uo �ita(�h está instalada (repartição esta

dual) 0,20, Vara Criminal.

quem cab�r.á faze� o nova c(!]lçadaP
Ao E5tado, a Re_p,artiçoo, que ali funcioná?
,�Ião sabemos

O que sabemos é que óssim como está ',$õo' poc!e
ficar
CIJ,ltt. H��

,
,

,
'

t[ "ü!t;� J1i\bi!h� .�
,

, ,

/

a

do

o Q,Ut: �� t qtJl,r. s rit�Êl4
"CORREIO DA fv\':\NHA,':- "Como' os tesouros

edadlJois nõo podem pagar suas despesas de cus­

teio, e dar contiÀuidod7 aos seus programas de in-..

vestimentas,; tel11 de ser er:contrada uma '?olução
concreta federativos oltallcor os niveis minimos re­

,queridos por seus prógram;'s de trabalho, O sr. D21-
fi'm Neto apor::tou duas 50l'uções,: o 'correçõo cios ni­

w"is da alíquoto do·ICM e (1 ajuda' do Ur1ião, depen" ,

dendo esta dos disponibiiidades de caixà do Tesouro.
NacionaL'" , ,".

11
,I "

"DIARIO DE NOTICIAS"': O que ca�e, reol-
mente, é o que pro':neteu o presidente Costa e Silvo,
isto é, ajudar os Estãdos em dificuldades fil1oncei-,

,

ras, -Sob,ret_l,ldo por uma questão moral r:orqyahto foi'
I

a Uniõo quern contriouiu paro o surg'i'me�ltà déssas
dificuldades, .atribuidas ,geralmente ao ICM.'!

"O ESTADO DE S. PAULO".; "O mal do celeu­
ma (., ,) e�tá' no fatO- de ter ela nascido de �,mo vi"
são puramente optica das dificuldades, quando o

qJ� kstas exigem' é' uma anql ise profundo e exaus­

tivo' de todos os seus fEItores compollentes. Espere­
mo;; portanto P' resultado dessa ,analise,.o qual s:erá
c:r::rtOlllente cado o co�hecer à opiniõo pllbl ;CJ opô"• - ')<' .'

"

o mogno reuniõo cios autoridades' fozcnclorio,s c!o
U!licio c cios Eslodos".

•

......... '-.. •••• :0_ ••

I
'..I'" 'I _,

•

QUARI'A·PAGlNA
. �. ..\,...:_:<.:.:t..'_•• :".:!.,J.,

STAbO
O MAIS ANTIGO DfAR'O DE, $ANtA CATAf:UNA

•

I
'

DIltETOR: aese lh�lUsalem �om�,Ui -,'aEtENTF:: �tning'os Fernandes de Aquino
"

_,

" '.'

o
nas suas especuloções, politiccs, embo­
ra insisto 'em fdi'ê�las de uma maneira

Á!LTE�AÇ:AO que' já
'

se 'vem' tornando sistemática,
INCONSTITUCIONAL I principclrnente tendo-se em visto' o

,
Está aí, já, d�vidamente sacro- 'ângulo em qu'e procuro co)locar .esscs

mentoda, a emenda legislativa que .01" questões. As opiniões que emite nôo
terou a lei de O'r,g9nizaçãe? JudjFiárie sõo qssiriqdos, o. que levo a crer trc-
de 29 de dezembro de 1965, revogan- ter-se. de mctériq .edltor icl, de respon-
do o dispos.t ivo <que fixou o desmem-: snbilidcde do direção do orgão.
brornento de olquns cartórios no

.

i�te-' Asifl1l,' é' com indlsfa'rçavel Inte-
rior do Estado. 'rêsse que, volta e meio; procuro. discu-

'

Desde o 'primeiro, momento em tir 'as liderqnços pollticós do, Estado,
que o projeto dessa revoqcçõo era co- / em .têrrnos de UDN e PSD. Qucnto

'

a

chichcdo entre uma pequena .rninorio ,ê�'te último, cumpre que se digo que
dá As�embléio Leqislotivo, tivemos co- em' momento aLgum das grandes deci-
nhecimento do feto, sem entretanto pen sões pol ít icos que tern tomado no decor
sar que nudesse vír a ser transformado rer de longos anos de, lutas cíYicas'.cor�
'em lei. 'Deploràv'élmente, outro s,entj'çlo. reu o riscQ de dividir-se em dissidên"
não ti,nho 9, emenda sé não, o de aten- cios'. O Partido sempre saiu unico das
der, 'direta' 'ou ihdiretamenté, 'aos inte- ,suas "c::on�er:ções.. ,

'I

rêsses pessoais de alguns deputedos- Falo disto hoje a propósito de um

servent'uários-do-JLlstiça que se senti- texto-Iegehdã publicado na ediçãQ de
ram em porte prejudicados com 'a qomingo, do r,eferido órgão,' 'soo um

atual L'ei' de Organização Judiciária.' clichê' onde aparééem 'os srs, Celso Ra�
Trato-se, 'evidel"ltefT)ent>e, do mes,· 'mOs e Áderbà'l _Rgmos' da Silvo,:' ;,

mo grupo q�e cumpriu destacado atua ','

"

Termin6 o textoJciz�ndp uma per

ção quando ,da discussão da Lei d\) Re-
" 'guntéi, ':sôbre, ql,Je 9anho� .- Ceiso ou

qi'mer,to çJe CustClS, no plenário de) A,s- 'AderboW-,corn: q' indicação do sr'. Ivo
sembléia. Insatisfeitos, naqu,ela oc.o-' .",Silvel�à 'éo�ô �andidatb d� PS'D ao .Go­
sião com o absurdo aumento das cus- ,'Y:êrno' d,oltstado, :procurandb ali, esta"
tas 'judiciais, ,o seu ver insuficientes belecer' uma rivalidade entre os dei:s
poro satisfazer o que pretendiam ga- ,QfQnd'es lídere,5 do exti�ta agremiação.
nhor com as polpudos rendas extra-pa-r "Nao bostassem os relacões de amizade
lamentares Que lhes eram OLiferidos., �'-resppito: '2;'útUQo,qLi� �:'l"Iem_,cis-dois ,ho-"",
I'or ,pus cortó'rios, alquhs' dÊ:sses co, mens p·úbl'ib'os, yaleri'ci(no coso a tra-',

, �hec:idos denutados pretenderam' in-', " dlcion'dl: fb�m(vão;!'de ,dmbos, nó mes­

traduzir majorações que�.to'rnària'm orÓ mo viao�rciS,� .t��I"Ié:�' p"aiítico, tr'onsn'dti­
ticomente invióvel rercYrer-se Ô Ju�ti- ",; da 00; >,e-us ,!idel'd'dos"atíOves 'do: pro-
cC' '('m roc�,o EstC'do, Ho}�. 'ó mi;,orio ve;bi6f, disciJ'ÍliT)q .pd,rtidória que or;e;1-

vàlto a atum, rPQ<;crr.dF':rdo o <;eu ocr- "tau' cJlirónte t?�a á ,sua ex i�tênc ia ,o

l1lanente 'iôco ne i<ntp(êsses, E'" ent�e- P'SD c�t,j'r1i,nênse,. '

tonto, uma ·�l1lir.or,in forte ""8, ,r'Y'('ct'Y\o
"

-Co'mo o texto termino com eJn1a

ouvinrlo a odvertência da Mesa do -As" . ';;"pergupJ"a, acho 'qU€' convém �esJ:>onde­
sembJéia de que o' projet? e.ra ,�nconsti" :' '10 deyidamel'ilte. Com, o '�an�QmentQ dQ

tuciC5�al, co�<;eguiu tranquilamente, a ',c9n,di;doturo do ',sr. _Ivo; Silveira ao Ga­
seio ODrOVÓCOO, vernO, do Estado, nao galJhoy o sr, Cel-

Sabem'� êsses deputados ,(e, se, so R-;m,os' n�m gçi�ílou_ o sr
.. Ãde.r?o.1 ,

, ,

d na-o sobem 'deveriam saber p',ois para Ramos do Silvo, pOIS 'na.o haVia, eVld,en
'Começam a surgir" as primeiras, obse,rvações I nót fraco poro cgrregar ,anto fôrça, e tál sorte " . ..�

,

, '
'

isto são legisladores) que .o Lei de Or- temente, iriierêsses pessoais em, "Jogo.
acêrca, da perplex,ldade administrativa que o País a- que precisará', pa"ra su'ste,'n,tar-s�, ,de exec!Jtar um G h I' PSD " '

, '. v 7 gbnização Judiciária, por disposição 'an o�, naq.ue'a .e?�eQ, o. ' com,:,
travessa, nêsses p'rimeiros}mê�es de G{)vêrno do Pre- Gove.rno de éfi�j'ência, ihdisc�t�YeL 'Podendo tu!do, das Constituições do Estado e Federal; ,uma Txpresslva vltOrl? eleitoral, :, go'-
sidente ,Costa e, Silva. Múitas delas partem ,de seto" aln(la seg'undo· ,os obser-v;a;dp,res, o Govêrrio já não tanto os ,atuais como as' passqdas, so nha hOle Santo Catarmo com:,o Gover-

res alta�enté respo�spveis na vida" nacionaL inclu-' ,tem desc,ulpa$ pa,ra � "'m ,{�ve�tüol, �QI�'9'ro ��' admi:
" ,;p'6d(j/s�r qltereôà, sem a iniciativa da ra�or IvO Snveira na Chefia �do Exe-

i!ldo-s,e al,gumás 6reas militares que' afi�ma", não "istraçã�, desde que' a, reduçâo:':d� co;"pe'tência' do 'Podêr 'Ju:diciarià;' de 1 cincó, em .

cinco CUtIVO.

d Ch f d" N
�

,
.
\

.
"

I b I Cong' resso' , �rivciu � ,E,xeé::�tivo" da\q',�i,lo q>Ue se poderia anos. Tendo_ sido promulgada' à 29 de
\ po er 'o e e a \ ,aS;,qo 'pOSSUIr uma, VI�-;JO 9 o a ", " A-" " '\ ,'/' d'ez,émb.ro de 1965" �.sàmente nêsse
dos' proble'mas ,brasilei'ros, caso insistéi em Igovernar çhamar do Seu b,Qde e."'piatórJio,;

, "

'd' A

'

'AS 'de' ," ,
"

mesmo, 10 e ne$se ,mesmo me '

de Brasília:
\

"O pl'óp�io Pr:e�iderlfe: Cos'tq e Silvei ja aé:lmitiu 1970 é que, por proposta do Executiv'J

,

A p'rincípio,' essa afirm,ação pode! ser pronta- que � País está muito de�ilitado'. E\ sem dúvi�a, ou por iniciativa do lregislativo,\ a Lei

mente contestadQ, uma 'Vez que os' jornais do Rio e um"a� observaç�o qÍle dq, ma,rgem a muitas especúla� era suscetível de alteração. No, decor-
,', (,' .

'I i
. ,", 'rer dêsse quinquêni'o, 'portanto, t,ôda e

dei São Paulo che,gam cedo a BÍ'asílip, levando as' ções, principa .-nerife p�r�id.a de quem pàrti,u. No en
, , , "." ,

(' qualquer alteração que se' fizesse ne-
r:otícias sôbre, os priri,cipais probJemas do País, quer

'

tante, em' visto da "de'biljtac.õo"" em que' se' en,con- d'
.

h d' I
.

( ,
" cessárip everla ser encamln o a pe'Q

ríó esfera políticá, quer na admini�trativa. No, entan' t;a, o Pô'i's, há umo ne�essidode "pr��ente- de' (,. Go- Tribunal de :J ustiço. E'ntretanto, não

'te, no bôjo 'dessas observações, vai uma desconfi.an-. vêr,no ,afirm�r-se nó pl:aÍ"lo. aómi!'iistrativo' pois, com foi isto o que sucedeu: o projeto apro-

ça ,sô!>re uma prováve,l crise institucional, como dc- a Constituição �tu'ali � Goy�rno send9 tudo, não vado teve sua origem ali mesmo, r,os

'corrênc'iQ da atu�cão administrativo 'do . Govêrno' pode,rá, entregar-se �o ci�sânimo. conedores do AssemblÉia, O Judiciá·
,'",

rio: 80r conseguinte, foi violentamente
qL�e, (segundo ólg,uns, está dc},xà�do muito a desc- "

usu"podo do seu .direito, de ini'ciatlva, -o,
jor., A_ s�pçrQC;õo dcssa crise, pelas conjecturas' fei- ,e' ,',bem vcrd,ade qúc''; Gov'êmo passado dejxo,�

Que iorna a L�i froncaniente ir)consti-
t t' ,'d'

' .',

t d f' Ó'" Pre,"sid,ente Costo,'e, SI'lva' u',m' a' :'se� rl;e ,de' problemas 'Ias a .. ,e aquI,' po cno, ser ,cncon rc:J a numa o ensl:vo "
, , tucidnCl, ,"

' ' , ,. .... .. ,"

imediata de tral5alho; onde b Gov�êrrio definisse da- poíitic:os e' admi'nistr�ti'vo� quê' nõo poderiám '!';em Santo Catarina ri1antéh1, ao bl"'
,

I <. '

"',
'I

J I

'''''0 de rY'luitos' anos, uma. tradição d,eromente �s' rumós que p�etcnde imprimir à, Sua ad- assim 'sup�rados da' noite flora o dia. Problemas 01- c.; c

rio".
d 'd

" " ;'e,rJeito c Ide indépendênCia 'entre os
"

� hiÍ-histração. gul"s ver a el,rament� 9Í'�ves, mas ne�, por· istó i;l- ,
'

,

f I' tPa'reccü-iric que transàe- s'cuc.: Porl'2res" Desta vez, ln e IZn1en 8,
\Ter cssa's declarações, 11C,o . A persp�ctivo' de crise que dizem es1"oça�-se' ,so'l'úveis através d�:'L!m�fa:çio tJ médiO prazo que per

o'; inte"«"ses menores de ,um pequsno
a,p,enas, por'q�:e deponhalll deve-se, ao ,aspeçto m'ais irônico d� I�istema de Go- miti,sse uma �o!.o'r,; lib,�rd'�c;le de ação ao Govêrno rr, ,no de ckputados, ve;o quebra-r, eSSa
sôpn� o, êxito dos estudos, vê�,no I�ga'do pelo, ex,�Presidente da República alO seu ,atual. AqiJiló que, c;le p',ov�itoSQ foi feito nos 'três tõo louvável quanto soi'utor" tradição,

- téL'llico realizados em San-
sucessor, resumindo-se na possibilidade,' de o con- 'anos do Govêrno passado, pode e deve ser aprovci- I si o é, na verdade,' para se l.ar;nentar

ta Catarina i' que assim J·u.,.,' ",.' , ". ,
, '1

P ofundamentejunto; de dispositivos que tem por preocupação a ,se- todo pelo' atuol., Já ós 'Jrtplôgr-os dO' G,o�êrno anterior, I' , "

til'icaram os objetivos' da '

nQ:u:nlão de' Secretários' d:l' 'gurança 'interno vir a prejudicar a marcha 'adminis- PGlas próprias causas que, 'o motivaram, oferecem

Ag;ricultuta" mas também trativa do Govêrno ,Çltual. )Ách,a� os, �bse;va"ores fóttos elementos pa'ra ,à sua correção, na administra
cOlll° testemunho 'de que que, com O Presidente da República' eleito indireta- 'ção do Marecha,1 �osf.a e Silva.' E; de se esperar que,
o�cpi'oblemas referentes ao menfe e PQi' voto' a de5co�,erto p�,ra dirigir um Exe:- num ,per, íodo rela'tivan1�nte cu'rto, encontre o Govêr-
desellvolvimeúto l:ural cat,,I- '

. cutivo que não te." contra,'ste (e, portanto, equilíbrio) " no a suÇ! verdadeira fórmula de trabalho, a fim derInense ,'- e, ext�nsiyamea- (
,

te";,,O's ç.1e tôda a n:gião 8111, tios outros Poderes, notadàmente' rio Legislafivo -' ,que sejaml superadas crises 'qúe muitos de$ejam ,�as
do, HUÍ!, - Jlã�' estão aban' êle fica,> na prática, �em _efetivo amparo institucio-" q.ue a Nação não, quer, e 'não pod� 'supo�tai'.
donadas ou esquecidos pelo
Govêrno do' E,stado. Ao con­

trário, tallto se evidenciam
as,' ';,tivülade'.,- técnico:adniÍ­
nist:ratiyas', ,çlesthudas a co­

nhe,cê-Ios e aplicar-lhes so­

luções definitivas, quando
se enunciam', e classaficam
para que 'se consubstan­
ciCI)l 11US ítenS" da "Carta de
Brasília".', ,E de, tal modo
ira tactos e denllnciados fi·

competente relator e delega- ,Úão �p�blica de Sta. ',Cotqrina, que mqis uma vez con

rlo do, Pan1l1á' e da' Confede: f" d
'",

'

I'd' "d d de!an o na sua I erança e na Sua ca'pacl a e,

ração NaciOIml de, Agricul-, açt3'o, outorgou-the um' �àndClto popular.
tllra abundou em r�ferên: -

das que, já �e', haviam geIle" Suo, t,radição :política 'e a inegável Ikler,ança
nllizado entre os partid"' q,ue conquistou áos, .c<Jtarinenses lutando na, gloriosa
pantes da Reuniã,o de SeCl'e� legenda: do' Partid9 "SocicÍJ Democrático, ao lado dês­
tário�" da AgricuitUl'a., 'se óutro,:g,rande ,líd�� 'que é Aderbal Ramos da Silva,I In�ciando, Jl0r tae,h,,;r de' " " , ' .,

" 'f' t 'b Ih"
'-

� têm d'ado as mais leg,ítimas e autênticas 'condicões
magnl ICO 1'a a o , es"e!

'

, '
,", ."_ :, "

" 'A �.
documento do Govêrrió, .(lt>" para, u� hom_�m chCl.mado a atuar" como ele, na VI-

EstHclo de' Sa'l�t� 'Catarfuá; da públicá, do se,LI' Es.tado. E são jústamente essas

alude ? pa-r���f..' ':à l'sihte'sc ,�,., condi�õe-$':' q�e I'h'e permitiram' pranta'r' em: Santa Ca­
que ali é íeit,a do ponto d�, t�ri'na 'uma' tão admirável óbra, de 'Govêrno edifica'
vista catarint'nse, "em face

"

,
'

. ,

'. ,

'
'

do 'temãri.o "do Encontro" da pedra po� pe'dra, com ..,gentes ,esfor,ços e inúme-

rea.Jjzado nesta Ca,pital. As- ros sacrifícios, durante os �inco anos em que ocupou

sinala, em segui�la, a co,inci: a Chefia do Exe'c�tivb catarinens�.
,

cIência. do pensamento ce,1- Com essas '�r.edÊmciqis e com a' consag ração do
tr�( do 'documento' com as f" C I 'R' 'b" S" d' ,

' povo oi que e 50 amos su lU do ena o, com, umaidói-as ';externadas pelo lV[j. . t
vQtação J' ama, is á:IC,\o"c;ada por 9ual,qu,ér' político emnbtério chi Agricultura c "

-

,pcln Presidente Cosla e Sll-

V.l, atç,ndcndn "as m:l:i,s jln­
tas reivindicações da c<lL',

f::.dll 'cconÔJ'"r:-}ca do ram)

IIH, ap'opcc'uC\ria 'd0 'snl ).0
Brasil" c accllÍl.n que ,o tra­
halho aljreseHtadu ,pelo Go·
vernadur IV8 Silv,eira cou,;­

tHui "dOCIFUCJ.1Ío do mais
alto teor 'e (lUa ilpi:ovaçãn,
na ,íntegra, merece a, reco­

l11el1dação da Comissão".

Propõe," fina,;nif:mte, que ês­
se do,éumellto, seja aprova­
do com voto!' dti aplauso ao

GoJen�ador de· Santa Ca,iil,:

POLíTICA & ATlJALIDPl:
Marcílio Medeiros/filho

NôVO PALPITE

o óraão "oó'sociado" qúe
na Copito} não tem sido muito

circula
feliz

.0 APOIO A PED,IOSSI/df :

Muito mais ,do que o MDB, sem du"

vida a. ',\RENA é formada por peças nul,
'sold�das, '�ntre as quais as' f1�suta.s· �;e

n1al1te111 abertas 'mesmo' quamlo a super­

'ricie, ostenta um verniz que lhe dá aJú­
renda inteiriça. Enl o que acontecia em

Mato Grosso, onde 'o ve-rni� só durou tem­

po sufil:';iente para que 'alguns dos �old l­
dores lmdesseíl1 afirmar:, "Agora ,tuelo es"

tá bem". É o que acontece u� Riov Gr�n-
, \ "

de do Norte, onde> ninguenl ousa fa1;,cr
afirmação COmo aquela, e {- o que ocorre

em quase todos os Estados. 1101' n�ais
'1 . .

que se proc ame a boa conVlvenem, as

reivindicações insistentes de sub"leg'end:l
mostram que a cisão tendI' a 'eclodú, ü'_(
re�le(Üavel, quall�lo' se Cllu'oximart;m 'as
eleições.
A divisão, da ARENA de Matu GrosslJ

consumou-se bá 'dias, mas �1ão terá maio·

'res rellerpussões r1i1'- vida )}olitica do Es­

tado lJOrqlle, o J;\l:PB reeusou·se a ampa·
rar a fi1CÇ,ão oriunda d,L UDN, t:,lue prcten­
(lia des titu i I'· o sr. Pçdn) Pedrosssüill. Ali'
o, MDl3 firmou con; o gGve;nador um

acordo se111 lJreeedel1te�: n5,0 aderiu, l1;'io

rc\v,indicou nem reivimlicanj, qualquer' Sl�.

cretaria. ou carg'o menor do g'overno, c

}las'i�u a apoiar' o sr. redxo Pedrosshlcl,
a fi�11' dt( qHe ele tenha ,corali�)ões de Sl\�:
,t('u{;lciio poljtiea l' tran'lIli1i(hH�e para
;HluiülistnÍl". Nãu recebeu' paga c não as·'

. í ". -

!smmu Ou.ro (:oruprnuussso, se1l<lO u f e

,POSSE :� SUD'fSUL "

,,',\'
O enaenheiTo Paulo Afonso de

Freitc;J� M�ro, que desd€ o Gove�nó do
sr, Celso RarrlOs preside a (omissã6 de

Energia EIÉt�i.ca do Estddo, �tomou pos
se ontem às, 16 horas, no cargo de

SlJperinte�derite da SuperiFltendçncià
do Desenvblvim�nto dDs�Estados do Súl
- SUDESUL. O ato teve lugar no ga­
binete do Ministrá do Interior, conta(l
do com a 'presença da grande maioria
dos' ni�mbros dei bancado de Santa Co

tarina, inclusive, do sr., Renato ,Ramos
da Silvo; que ontem, também assumiu

ofSenado. "

ILMAR CÓM LAMPIAO

, Noti�iem. os' ion'\ais do Rio que o

crífico de música 'limar Carvalho, que
até pouco tempo atrás trabalflava no

Servico de Imprensa do Gabinete de

Rela;õe� Pljb'1 i'cas do Govêrno dq ESta­
dü, ;onse'guiu autorizaçqo de Nerton
MacedQ 'porá manter, entendimentos
com Gílberto Gil para musicar o "Cari

:_ 'I'
.'

,
.. -

cioneiro de Lamplao , poet;lla �)/que o

poeta do CrQ�tO' canta a sago do' Capi­
tão Virguliho Ferreira.
/
I

,/
, f

assegurá'; o 'mandato eonferido pelo po·

vo ao governador.

APOIO AO PODER CIVIL

Des(le que se elegeu, em 196.5 - t'

mesmo "antes ,de sua pO,sse -'- ,o 'g'ovef'
I

nador de 'Mato
/

G)l'OSSÓ vi\.eu sob amea-
,; I � .

ças illtermit�ntes.,1 Pí-ii11cirÕ, de cassaçãa;
depois de "ib;lpeachment". 8C111 faIm: na

hipotese de intervellção. federal, também

susdtada. com f'rcquencia.
'

Com 'uilia hancàda. de "apena,s sc�e
deputadas, () MDB seria' o fiel. da balan:
ca l1;i Assembléia Lcgislati,'a csta€lu aI, no

instante en1' que 'se prodnZiss,c' o choque
decisivo 'eiÚte as alas conflitantes' da
,ARENA _: 12 depr;ta�los de oríg'cm' pes­
sê{llstà e 11 }Jro"enie�ltes {lo ftdenismos.

/ Os elmÍlentos !la ARENi\ lwstis ;(0 sr. rc·
ol)osi�'ão penderia p'ara, 'o seu lurIo, quau"

,

do chegasse o lllomento; até porque' o li"

der do MDB e o deputado federal 'Wilson

Ma I-Uns - um udenista e{,mo" êles. Equi"
voca'ram"se: o deputado "Vilson Martins

l

preferiu leJar< o ,;scu particl(l "a, ampar::!!'
e fortalecer �' poder civil. representado
por um governador elelto pelo povo e

amt'acacl'O, desde o início do seu "mandato,
'

>, " • i"
,

j)l)l� gru1l9S' inconformados eOlll a derrota
nas urna � e que nií,o�' hesih:x,lll1; :ine'llsive,
em ei;ti;m.ilar to1taivas' de intervenção
núlitar".
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Trator com

, '-
\ I �, , ,

'Lig� riperá�.i�; S'e'nêliceale,; de: :,
. " ... ' \ '

'Fl�rianÓ,r'OU$ .',

Assemb!éia Geral e.troo�din6riél'
i'

Convocação , '

,

De order do senl:;'pT P-re;si,dente", co�vidd o�, se:,
nhores ossoclbdos d'esfq t,;íga Operçlda :�enefic.i'énte
para uma Assernbléler. �·e.roL extraordinóri� o' re�H7ar,
se el)1 primeiro çonyoc�.ç�ó, (10 ''dia 2? ,d� J.unho ,p.
v i ndouro .(dom i ,!��J/' às .] 9,30:, hor�s e.m su� s,ede se­

cicl
'

à rua Tirodentes, 20; 'ondat,� nes�q Cap,taf,
a seguinte: ,

l

G) anistia,
b) CriaçGo .no

de

Radar
� (' ).

irj. �

,,'

"�e

I.,

f' .�,,. t

, ,.

j

do .qover­

Nguyen

concor­

de três de ;ete�
1

I ,

que
cial

urna
o"

!j ssembléia
\

{e;fl�utJ,d�) He

I,
'

, '.egislativl!I
'jrr-J' de t.

ru-ía "iR))!'le·s lU 15 "plrr�-h?;
�

.bancada do i�(il)vilr,1ento j[""

rh,;crúticô y.:"'lsileirü. O ,:

He:n\'ique de Arruda Itam s

,súbs�itu: o. '!;;put<.>d'J "V� I\

I[!(ue se h�r i

meses.

de

d'J

'Ia

nõo
se dão cont 1 UJ "i.:.t11},3,S<' ;'/{
a que (�i.eg{ '.i' a. vlda poli �i

de

Filho
mente dos mesmos,

_

,

- �mpr€go de "um oparêlho de televisão paro'
observdr o interior da ÇáPSU�d, diiltante os ensdios ern

(Tesoureiro!, '

,
. /

Vigcil'iQ "do Gtíltd, irmão Reciére Beltrorn]
Mestr� de t-l;viços itm6d Waldemar Dids /oé-

Oliveito
,E'lefinidor; Fiscal. irmão .Joôo Ignócio Zcrner'
D�finidor - Herminio Bertho da Silveiro
Definidor, - José Sobiercsjki
Definidor _' Getúlio Zomer - (EI'n Iugár de

R, D. de Oliv",_- Definidor por indic.ação)
Novico _' Agenor Mamede Povoes Junior __.

, :s
, Auxi I ior de Secretariá

Novico _' 'Francisco Coutinho de Azevedo.,� ,

TARSO TIMioo comando.Terra com astronautas.
.

\
'

Procedimento rricis' minucioso
duronte tôdas os fases de fobrlcoçõo e

sa ios em Terra,

de inspeçôo,
antes dos en-

,

Já' a .sítuaéão dó depntado
Tarso Dutra no Ministerio
da. Educação é apresentada
como '''tiÚrlda''� o miniStro

,

'vem send� critiéado" dura,
mente por': lideres po�tico<;
governistas (' por elementos
de expressão do meio mílí­

tar: estes atribuem à fraca

atuação do sr. Tarso Dutra
no' MEC "as \lltimas bader­
nas dos estudantes cariocaS,
que, dept6d�ranl �aqúblas
do Estado".

Todos reconhecem que o

quadro político está índerí­

do em consequencía da pro­

pria Indetínição política do

governo, mas nínguem sure­

re o que fa, cr para se re Ii ..

rar- o país da perplexidade.
O professor Nestor pu:.r­

te, que foi vice-líder do ;,1',

Janío Quadrus na Camara
dos .Deputadusj afirmava

que "o gm erno l1Rti'e {'

povo de promessas retic! ,1,

tes e de desenganos chom n,

tes", e u(),ef)ttliava que "est in

As cOliversas e rwp<!,res á perplexos o gove,rno, o. C< n,

respeito' da �ef�rm:a 'minis- gresso" a Oposição c o

terial nãó ,átJl1grram; ainda, país';, L01uLmndo que 5'\:­

aquele ponto culminante mos' de um "perindo de I:U'

qu� an,�ecedc ':rped,idas poll: verno oliJSCl',!'o e arbitral i I
tieas de, (aI proi'un,didade, para um pe,iodo \ de indeli-

. f

d'O· tema abldá é a,pen.as mo- nição c de medo", ' l�;se
ti\'o para ';conversas' ao' pé;' que, primeiro, vieram ,as
do ouvido", I

-

promessas de abertúl'a t 'n-

'balhish, pnUtica e socí �1,
,I' bem como dr lnnnanizaç 'i,.)

da politica ec�n(lmica, t"

agora, "todo.., os que prm 1'_:,

,tjam. tais al:H'l'h;ras se c� 1',·

Bêflfêrlt Czeri$y'
ClRÚRG1.4Q ,DEM'Ti$rÁ

iMPLANtE E -1�;AMSP't..:i}\(TE D,Ê DENTU
Delltistéll'ta Ój)en!tlQritJ 11� sistç�o dé crlto ;ÔfàçíW
n roh)mento il'i�).

'

(
p�iOTlt:;1:. fIXA a MQ� '\, "

.

f)(CLUSIVMH�t"�tE é-OM'HQ:lA MÃ"CA,ÔA
\ Edifích'.;jl.rtjdta� �nj� � s�s '%63'"
R LIa Jetôfli1'1\'ó �í 328
Ó{J� 1,;; àS ,lf h��,:

'

R�sideneió: Af. HÚeilio l.uz, '1-26; opto i.

Consistório da Igreja São Francisco,
dias de Junho d'e 1961',

ros ,

A Conlribuiçã�
Calarinense '

Gont, da qharta pagina
Entre os bi,ns resultados

da Reunião, de Sccretárrios'
da Agricultura,' que se cOJi­
cluiu rece�teri1tinte em FIo,

rianópolis, 'estará, pOIS, êste:
o de haver ôferecido oportu
nidade" que se projetàsse
o esforço catarinenses' eUl

téchicos 'catarineJses' "eIu
agTicultl1r,a:'� pecuária.

•

•

" I) .,.\ f \ ( {I I {\ � i'?! I I (/ ! I ti) 1 \, �

,
"

Vende,se 2 casa-s, situadâs

à rua Coro'n.el :reelto Demo-

ro, '�754, Estreito.
v

,PERFLIXIDADEflois Voll{,swqghí aAo 65 u'm' (;o�dini' ano 65
Um Vol}':c;wagen 66 i�'UI'�1 Sin;o.à ano, 65. '"

,',
T rr;tm Ó reJO,: F\,ítvio' Adu�ci, 930 - ao,la&:i do

Ballco In.;o
I

Tia tal' no niesllio locaI:
'-

" : ��uantQ, 'ci�C�all1� esses

rumores' de reforma minis·
tcr'iírl iminente, os, Jlolitic()<;

".

re-

, ,

; ,,�-,;.. f>-_""

.'Ja�hâY� ê-egu,i
rÓ
l, 1

G ),

'.

dê

" .

'Brasil.
-

,

ENcONtRAMJse' r:ie�ta Capital" o Sr. e Src, Fiá"
I

vio Mei.-eles CMari0n)" da sociedade' de Pôrto A!egre.
Estão fazet�do' t�rismo na belo "Ilhosônto".' São ,hos··"
pedes do Querência �al,�ce,

"

SONIA"_Olív'e';r�', lfoi e$éolhida:� ,Rc;li�ha do Clube,
Doze Ide Agostó, pe'ki 'Diretoria do. referido Clube. Elu
receberé ti faixa de', Ver� 'Cardosó.', p,

,

'p
.

COMENTOU-se ó iriterverrçõó � "brónco" nos ,Es
'_tados da f;=i=K1eraçio, Não é contra os go�ernddores. O
problema nõe é :contr'a os gove�nadores, é-que caiu a

arrecadaêão m'<)fiv'oél6 'pe10 tão 'discutid� rCM, que"..:> I I 'I

os fatos estõo d:err�nstrando que não deu certo,

.A REALTUR,: àssinou contrato -Com o Querên- ,

cio e Turismo HoelÉmànn, ;in�luindo Fpoles, no

Plano Nac'iona"'dó Turismo -, "Conheça o Brasii" ;,"
,

da Vori,g. Váíeu nósSa �bse'rvaç6,(;. 'Fp,óli�, está incluí
da no Plano de tu'ri,�mO, Nacional Co�heça o lh:osil.

COM vi�gefr1 ��ré�da .para 'P?'r�o �regre� � $e-
,

cretório sem Postá Dr. Armondó Cair!. sabada, deve,
rá 'se avistar com' CJ Governador' Pe�achi Barcello.s r.

com o 'Minist�o' Mori'à' Andr�azz(J; pára a fixação d 1

8arr.a' do Mambitubà, fronteiro Ri�, Grqnde do su.r c
• �" I, ...

';-Santa Catarina:

I

O GOV'EJÜ{ADÓ'R' l'Vó Silveira, recebeLJ' o ris!t '

t!o Sr'.' Antônio' c:arJos Soneto Vinhàis, �residerte G

,I�PS.
'

,

" � "

,

(,

FALANDO, em INPS, a SAMDU,I �ãd:v;;i ccobc:,<
conforme noticiado, Seria um absurdo,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RIO - A 'verba de NC1'3.
1.500.000,00 - um �i.lhão f!

quínhento» - mílhões antigos
- é a certeza. da Dlretoríc

do Fluminense em �'url.lnE"
ao técnico Alfrc;:lo Gimzal�:3
um,�upertin:le �in(f1 ês'\c" f..
no,. Ja para a 'l'aç!i. GiUlr.la:x�·

ra, dando comEçõe.; ao t"eE·

!lador para tl'ahaltar mu';]

faeihl1enie e soe;�gu3!L' o fntf:>

\
boI tricolor, miclan10 ') :FI'"­

minense o mai.s ousaio Pl'>

no para {} pl'"fI,;Q.on.,Hzaçf.i\J
do seu Departamento de )f;.il

tebol, dirigido pe�o Vic2.

Presidente DHson Gu�des.

amistoso de ontem, � em -lu- porfivo de "� Notícia", 0:1-

varo Chaves, sentado 'n�ma lIX Notícia". de 'Joiriville;.fo. de deixou patente seu vasto
ma acima dos Srs. 'Creso. mos surpreendidos com uma conhecllnento dos assuntos

GOlfveia e A!meida Braga. _i1otíd� quo {, mesmo- trazia
'

da crônica esportiva. Com (JS

Depois do jogo Gcnzalêz pre .naisua secção, "�eg::\strD,'Pr). - pulmões em precário estado

feriu não comentar oI' jôgO ):(Ciál'i; ,.fa,'lf'céi:à:' ó J:lhialisYa
'.

por ti.Tê� vêzes esteve :ip�e�_'­
espccialiTIcl1te .a atuàção· do. A;rã�f'l7ito de 'Souza, ,em 'ci1'- . Íladn 1�0 Hos;pHal Ner,eu:' R';:·
tim� 'tricolor, par�ai1tinao', 'constâncias" lamentávei�, e . mQs, oml:; v:;das .vêzes ,;, vi.

que muita coisa poderá sér' dolorosa;;;. O mesdw h:avh' sHamos-, tchdó' Arãô Honr'::;..
mudada, poi::; deseja uma.

\
si4Q aco'mftido de fode mm do o "Est?do 18sportivo"

grande time agor,a e não fa. vulsão pul!nonar 'e, lev.ado com' alguns fraba:ihos. Que.
>;cr um plane,jame'lto na ba. ,por: U!y_ Cidadã!), à,'. pessas, 'ria p�ogledir' semore, �as
se .do quebra.g'alha, à �spe- ao,Hospital "São. Jüsé", não a'duença minava.llie o : 01"
l'a de um futurO' que custa L''J.é foi·.dad) ('. socorro urgcÍ1 ganismo, termi.."lando por le-

mnitó, te a que fazia jus, temio_.ri: vã-lo' à sepultura:
.enfermejra. alegado falta de

Gérson, SHva, D"Jl'lG, Tu­

pãozinho e P:lv.lin}1(), con"i·

derado o melhor zagueiro.
pàu]ista da atualidade, são
os principais r!{"men de. um::!,

,

listá d� :reforços qce a dlre·
toria tricolor c!'ufirmrnI,
não ofici.al�tmte, estar iYJ.tê­

. ressada e diSl)ost.a. a cnnquis
taro '

Ladeado pelos Í;)l's. Dilson
Guedes e Jos{' Carlos Vileh,
Alfredo GOl1zalez assistiu I}

Falecw .4.r5,0 Tito de .Sou.
sa com- a idade de :i4 anos.
Nascera eu'l São J()sé e '(Lu-

Campecnalo Paulisla CClmeç;rá. 'dia
<

2

São Paulo _ Corn as presenças do presiden�e
em exercício da Federação Paul isto de Futebol e dos

diretores do Departamento Técnico _. Marcelo de

çastro, Salim Atolo e Ernani Matáraizo - foi· apro
,

vada ontem à noite e em seguida dada ao conheci­

mento da imprensa a tabela do primeiro turno da

Divisão Especial de Futebol deste ano.

A maior novidade é a realização, com uma ou

outrà exceção,' da: maioria ,dos clássicOs na sexto-fei

ra, atendendo aliás a sugestão do sr. Paulo Machado
/ .

-

de Carvalho, Haverá oir.da jogos às quartas, ô' n�ite
sábados, à tarde e raramente à noite; e domingo pe
ICI manh6.'O início do ) o, turno será;a 2 de julh� e

o término dia 10 de setembro. 'Os "ç;jràndes' sàmenfe
estréiam no cerJame na segunda rodada, no dia 9

de julho. Essa tabela poderá sofrer duas olteraçõe-s
caso seja necess.5rio um terceiro jogo pela Taça Rio

Bránco: o jogo. da Portl!guesa de Desportos vs, Pru-:

dentina, do dia 2 de ju'lho, será adiado para o dia 417
e·o do São Paulo vs, Guarani,. tambén; do dio 2,. para

.

o dia 517, sendo ambos noturnos.

E' .Q -seguinte a tabela da lo, tLlrno da
.

Divisão
Especial deste ano:

<·:1

JULHO

..

Dia 2.- Juventus \is. Comercial (pela manhã)';
Ferroviário vs. Portuguêsa ,Santista; PortU9lJeSa de

Desportos vs. Prudentina; Botafogo vs. América; São

,paulo vs. Guarani.
� Dia 8 - Portuguesa santista \IS, Juventus (à

noite).
Dia 99 - América vs, Portuguesa de Desportos

Prudentina vs. São Paulo; Botofogo vs. Ferroviório;
.

Santos cs. São Bento; Palmeiras vS. Comerciail; Co.
rintians vs. Guarani.

Dia 12 - São Bento vs. Prudentina; Guprani vs

Juvetus (ambos €J nGlite).
Dia 15 - Juventus vs. Santos.
Dia 16 - América vS. Guarani; Portuguesa

santista vs, Palmeiras;. Prudentina vs. Jotafqgo; Co­
merdal vs, Portuguêsa �e -Desportos; São Paulo vs.

Ferroviria; Corintians vs. São Bento.
.

-Dia 19 - Corintian's vs.\, Portuguesa santista.,j! (o
noite).

Dia 21
lo (à noite).

Dia 23· Ferrevoário vs. Corintians; Prudenti-
na vs. Palmeiras; Juventus vs. Bo àf"go; Comercial
vs. America; SOl1tós vs, Guarani.

.

Da 26 - Portuguêsa santisto 'IS., Pnjdentina (à
noite).

Dia 28 - Portuguesa de Desportos vs. SCintos

Portuguesa de Desportos vs, S.o Pau

(à noite).

Dia 30 -,- Botafogo vs, São Paulo; São Bento' \IS
S60 �Q�lo; sãà Bent; -vs,' Juventus; Guarani vs. Pru-.

\

dent:il)a; Palmei'ras vs, Corintians:
/

.:.. ,..

-

, ,Dia 2 _. Comercial vs, Portugué$o santisto; ,,$9n
:tos- ,<s.' A",érica; PalrneirEls vs. Ferroviária (todos .. à

noite
"Dip 5-' São' Paulo \Is. Comercial.

,

- Di_o
.

6 '_' Arnerica vs. P'ortugue�a sahtistà; "ru
qe,nt,ina vs. Ferroviária;, Bot<ifogo vs: Guarani' Ju;ven
tús:'v,�� ;Corinfians; São Benro vs .. Porf.uguesa )je. t5�s�
'portos; .. Santos vs. Palmeiras.

' ,

Dio 99 -. Ferroviário vs, São Bento; Portugue­
sa de'. De.�por.tos vs. J uventus; Santos \IS. Pr�d�ntinQ
(todos à noite).

D'ia 11 _ São P,auJo vs. Coríntians (à noite).
Dia 13 - E'ortuguesa santista vS. São, 'Bento:

Ferroviária vs. Portuguesa de Desportos; Pruderíti­
n-à YS: Juventus; E3otafogo vs. Sontos; Gwciran{ YS; :,:Co
metci(ll; PCllm�jras vs. América.

.

'.'

,.

. Dia 16' - Come re i,o I vs. Botafogo; Santo� ;, y;"
São PfÍulo; Corinj'jqns vs. América (todo� à, ri�ite);
I.

Di,a, 19 -,- Portuguesa de Desportos vS. PaÍmei­
,eis (g noite),

Dia 20 _ America \IS;, Ferroviária; Prudentina

vl Càrintians; Juventus VS. São Paulo; São Bento :'�s;
Botafogo; Guarani vs. Portuguesq santista; Santos
Comercial.

Dio
.

23 - Portugueso sàntista V$ •. SOnt9s; Fer-
roviá.rio YS., Guarcni (ambos à noite).

.

Dia.25 - São Paulo vs. Palmeirás (à noit�).
Dj,a 27 _- Portuguesa de Desportos vs, Botafo­

go; Juventus vs. Ferroviória;�Cómercial vs. Corintiàhs
São Bento vs. América.

'

Dia 30 - Palmeiras vs. São- Bento (à�noite).

S E-TEM B R O
. \

Dia 2, _.-, Corintians vs, .Portugueso de· Desportos
(à noite).

.

I' .

Dia 3 - America vs. Juventus; Prudentina \IS.

Comercial; Botafo,go vs. Portgueso santist.o; Gt,JórQl1i
vs, PiJJ,mf'iras; �ã() Paulo vs. São B.ento.

Dia 6 _
...
Corintial1s vs. Botefogo. fà noi.tel,

Dia 7 _. America vs. Prudentine; Portugu��e
Sontiste 'is. São Paulo; Ferrovipri,Q ys. SóntQs; 'São)
Bento �s. 'C0';1erçjal; Guarani vs. Portus;lUesq de p�s-
portos; pqlme'jro$ vs. ,�uventus.

.

.

- Dia 10·,._ Paimeiras ys. Bofofogo (pelo ,manhã);
Áimerica vS. São Paulo; Portuguêsa sontista VS. Pói"tu

.

guesa d,e Desportos; Comerciol vS. Ferrovió'ri'o; Sêío
Bento vs. Guarani; Çorintians vs. Santos.'

Crtl.1ZeRfO Vem;� f��ltro� l�(IlR'i1 Gol de Nalai
.;

bertadores da América. O

segundo jôgo terá lugar, do­

mingo" na. Capital oriental -

t:!,pl'oxlmadmnente 90 mil
Cruzeiros novos rendeu I)

espetáculo.

Hnrada X C3l"baUo dia 4 éiri Tó�uio
, r

I,' 0'

" "

,L • 'I.;:. ,

TOQUIO .

- O jieso galo mente, em um quilo e rneío. na Secretaria da .Sociéda-
colorribíane :Berríardo Cara· Ai�m disso, em ,:)lia .opiIi.ião; _ de Esportiva B�ndeirante,
palio, que' .Iutará no- prÓ�- _o ,:Ciima Ide Toqul0' é /se�1'" - de Brusque, recebemos .àten
;,110 dia ',:4 de' jUlllO .contravu 1fi�nte ào da Colombia, cI�s� ofíCi�1 (I que sensíbíll-

, campeão .da càtegorh," lv.Ú1S-· -

Depois ele elogiar .seu a�-, zadas agrademos, comuní-
-sahikó "Fíghttng" Haratla, 'versárío, demonstrou contí-

_

candó a eleição e posse de

chegou por via aérea, a esta. ánçà na vi't(�ria p�� 'estar . sua nova díretêría. A mesma

capital, em companhia do treinando há' 5 meses. Disse ficou assim o�ns�itui4a:
seu empresãrío 'e treinadl/i' .que conhece muito bem ó a-

" Presidente de Honra: Ado]

Socratcs Cruz.' � .

�t1'al' campeão. :tioi;',:ter es:h�- ; - fp· ScIllõ';'�ér, .

.

-

B�liIl.u�dw.carâb�l�o;. � cJfl;�- ','�ad� ·'0 '(ih�e, ti.a. �Ílta, entre', Pl;e�;idente:. J6�:ii Pc}:c:lra.,
slflbado· ein, 2,0 lügar : pela· H1arada e; seü cocipatdota

"

':Vice:Pr'esid�l]tê: l/use' Zen
ASSociação Miuldial ii.e 'BQXe, )lb1tonio Herrerâ;

.' .

Seáetário,' Geral: .Lho
flisfic',estar crnfiálíte �m u· Será a 4.a�tlefesa:de'Hara_' Schmadltenherg'

-

mà boa exibição, alegando da; desde qUé arrebathU ao 2,0 Secretál"io: Ivo :Mado

que lIão tera' prob1emàs ,em bràSileil'O' Eder, JOfni, 110' dia ,visconti
alcançar o? hmite de 53,52í) .

1'1 de mil:1o de 1965, no -Ja· ,2.0 Se.::rett.:rio:. Dr. Jamil

qUllo,s que s,.inlci'a, -�i)' ml" nãtr. DhL j k" .ü .Cl'elU

'Tesoureiro Geral: José

Germano Schaefer
1.0

.

Tesoureiro: Hilário

o

Em contacto com " espor­
tista Osní Costa; presidente
dó Departamento de Fute­
boI' ela Capital, fOUlQS inter­
mudos de que o Campeona-

Com gol de Natal, o ;Cl:V­
zeiro, de Belo Horizonte,
"" ' - .. 'T' B .; �

:uampe�,o ua ...aça rasu,

derrotou, domingo, no
- "Mi·

neirão", o, esquadrão do Pé­

narol, de Montevidéu, em

jôgo válido pela Taça" ."Li·

1
•.

to da Primeira Divisão
,

'

Profissionais de 1967
de . ,d, clubes: Guaraní, Paula Revelou-nos o ;)1'. Osn; C

ta que o' certame tel'á 1
03

_ _ lllt.
movaçao, com o SOl'teio
um "Fuck'<zéro qui!'

II
" Ollletro

IV) seu final, valendo o
- 1'- 1" Cu

pao, que. uara (IreIto a Co
correr ao mesmo, e q·uc e

n

t
'- "TC' " �

00
lI.

ar:t 1'.,-,1'" o, .

,- corno ingle�
so em todos os jogos I",

'. I
Campeonato. �

'Sem dúvida uma idéh, f
liz. que concorrerá, )J01' c;
t
',.. ,·r

u, j):n'a o êxito do é"'ltUl'

.'
L.

'Ue

com seu início marcado pa­
ra o dia 8 de julho, CO�COl'­
rendo ao mesmo apenas cin-

Ramos, Postal 'I'elegrâfico,
.

São Paulo e 'I'amandaré, os

quais se encontram em fran

cos preparativos .ibjetivamln
uma boa apresentação.
Todos os jogos do Cam­

peonato serão realizados aos'
sábados à tarde, no estádio
"Adolfo Konder",

Sorteio de um '''Fuck''

"

, "�r

\o ,!,,- '.

Car!lier
-

i,
",

,
2.0 Tesomeiro: Séi'gÍo R�

bérto l\'Illller,
.

; .

Orador:' ni. João, t\�tonio
Sehaeter
Diretor Social: KUl:t Seh,

:lOs,:)er
Diretor Esportâvo: Nelson

Szpoganicz.
,

.,
Conselho: Fiséal -,-' Ereth'Gs

AIIt'cdo Tdxeira Sobrinho
- Horst Schlõsser

-

José Comba de Araú,jo

Suplentes

Gcraldo· Lf:bcke -:-·.Manfi
do Uoffmmm - Ericó Ror
fmann.

.. Joga'ntlo ,"nnústosl'Oment:e, '11!eníes de ambas as . cq_ui,
.domingo últhno' em seu- es· '_pcs1 também saiu velice\i,o- Cada p,esso�
tádio'," cm. São José, o· Ipi· r,a_.a do. Illil'ànga llelo· niâr· .

:ranga ,F: C.� abateu, pelo pIa· 'cador de três tentos a- dUÍ!l
'_ casa

card de três tentos a um, a· Jabas (2) f' Zéca foram os

equipe do Floriimõp::ilis, F. màrcadores dos tentos. Á

OC:, do Est!eito� após lllnien·' ,e9-uipc de suplentes do, Ipi· ,

,
.

ta minutos de ótimo futebol r,m'g·a fOl'lJioU com:

�pl'e�entado For" ambas aS" Júlio; Carlinhos,' Carlns

eqtíipes. Mário. Ilila il1urCOu .il\ntÔ!J.Ío, Joél, Z�zll_1llO';"J�r;
os, três g'ols, do Ipiral}g;t, ge" . (Zé Jaime), . rit!:aJ:Cel.irlO;,
qu�· teve a: seguinte forma· iéç!l, Babas, Cariolli,Cacau. '.
Ção:'

. .

No próximo donÚllgo, rll:l

Alcino;' zé, Brita; Ja.có, Ce- '��; o Ipiranga receberá a VI'

ce1.I,: GerCÜlo; 'perácio, '\-Vil·, sita do Esporte Clube 'BaI­

mar;' Gê; Tnn;inho,' "MáfiO�: '��ârio, do Est��ito,pal'a
Santos, Mário Rila., ' mais uma pllrt�da. entt� _ (;S

. Ná padirl:t entre os Sl}'" seus titulares e 'implentes.

; ._._'__o _. "-;

Ja_f 1111 tlântico

lei�os. o. mesmo al�onteceü
Em meio ii. conversa que na Casa de Saú!le '�n�nlJ, Hc­

manteve com os JormíJistas,- le113:." Logo àpós; por, soU­
Gonzalez deixou escapar a- ciÜlr.ã�: do' sr. João Donato rante ,anos residiu em l1hs_:;,.

penas �ma ohservação sôbre da' �tiz, qu,� I) havia SOCOl'l'i- Capita( .para, .em seguida :'n.
(I t.ime, justamente aquela d� chcg'ou o médico dr. l'Jel- dicar-se em Joinville, onde o

que gar,ante a volta de 'Oli· ,son WeQdel, qúe na,da mais terrível mal c.eifou·lhe a vi·

veira à lat�ral.dir:eita. pet· podia' fazer,. porque Arão já da; Seu passamento constcr-

p,míado, sôbre Cláudio, Gon estav;t morto. nou bástante tôda Jolnvil.
zaJez confirmou considerá· le, e mUitos dos seus· ami·
lo bom jogador, achando- Pena, brrhante, . Arão Tito gos dcsta Capital, onde �rà
que há' alg'uma coisa. errl!-da ele Sousa era elemento por querido e, respeitado por 'to­
em suas apresentações. O qemais relaciql1ado nos" dos, dado' os seus belos ,Qó­
treinador serú apresentado meios sor,i.ais· e e�:pol'tivos 'tes ele coi'ação e espirito.·

'

BOS profissionais, ,na próxi- de.'Joinville. Dirig'ira, em ccr Nossas cÓndolências li, fa-
ma têrça·f'eim, àil lObo ta opo.:rtmlidade, o sétor cS' milia �Í11utada.

co'opêr�'iá para, isso!

Conheça ê!s no_ssas fa�iH�lades e adquir.a o

seu lerreiw.

Pr'�ica�ellie CADA PRESTAÇAO MEN· , ..

SAL, VALOrdZ,A
'

:, if:. �

." • -!. �
-

_

.' .j::..•.�" ,t,·· '\ "

, " .

o O J@g'o Âvai,X ,Iméi'i�a e as Pl'�iet�as ,:
'

.

de PrQf. S�furno
.

Profecía· que empolgou
o -púb}iCQ qoti,ahopólitau9,
em . e�pecial ao que conl.pa-·
recim, 4omingo �o EstÍid)o
Ado�fo Koncler, lJara '. àssis·
til' o en�ontro Avaí,

.

desta
C�llÚal \� Aníérica, de Join·

\ille,. foi felta 'pe�o fall1o,5o
PrMésspr Saturno Zoroas­
t1'O, �stról�gô perfeito, de

fama intcrnaçional. a,o aper­
tar, em cheio, 3 partes im­

portantes do "match", ·que
for,RUI: A vitória da· ,equipe
america'lla, :pol' um a 7:éro,
tento

.

assinalado velo- joga·
dor com a camiseta li.o 7,
aos·.6.5 minutoJ) de jôgo; -­
o- siÍrurú eD\' càmpo e, espe·

tacul:mn,enté;' o petaj;do d<:s
ferido' conti:a o travessão,
p,�lQ jogadl>t' dó' Avaí com �
cáilliseta p.o 10, no càso -

Càv�lÍazzi. - Essas previ­
sões foram feit.a� sábado, às
i2 :hQras, 110S estúdios da

Rádio Anita Garibalôii qmUl-
,

do, na presença de - Í>opula�
res, imprensa e autoridades,
o iPl'o{essor Sa.turllo, as· co·

\

looou' numa urna,' a qllál foi,
imediatamente, laorada pe,l
'/ .

, lo;;; Pl'e�ente<;,. tendo o laore

Í'ecebidQ inúmeras. assinaiu­
r,as para evitar a sua viola­

ção. Após I) jôgo, no Estádio
AdDll'o Konder, os represen­
tantes da impr!?nsa abriram
a urnae, ({o SCll inter,or, :re­

tiraram a exata.previsãQ. de
�a.tul'l1o ZorQastrQ. Mas, co·
mo se':não hastasse a veda·
deira proeza 'de domingo, I)

professor Saturno, já ante·

cipou para os repór'�eres da

Rádio' Anita, o rêsultado 110

encontro a se ,travado no

returno ,dO campeonato en­

tre_�s > equipe,s do Avaí e' A·

n�érica, ,lá em Johlville.

S��mi40 o Astrólogo, (, 1\­
,vaí, que . dolÚingo: perdeu
ero casa.,' vai den'j)tar, Q A­

méricá 'Í1a Mancb�ster, llllr·
do�s rent,os a lUnj sendo q�lê
ós tentos a�aianos,. §�rãQ
cQn'lmsta.dos, o prinIefr() por'

.

intermédio de Cavalazzi <c
.

o

� ,-

'ségul1do de penalti�' natural-
mhlte, pelo jog,ado�" que .:for
incumbido d� cobrá:ió.'

, Escriiório: Pedro Demoro, 1419
T�alar com' Benji:ntti,m Averbucl{,
Fone: 3917

.

,

. 'II.,li!/
.

I'
)

.

.

�

� "-_,, ...

,
.

A mais JOVEM EMiSSORA -

aC§lba de

comp1etar s'et.r: 5Q . ANIVERSARIO.
Quando vemos passar mais . um ano de

atividade, temos, a' certeza de' haver

correspondido :a' confja�)ça depositada.
Formando a melhor equipe, fazendo a·

mais ,dinâmica e atuante. -programação,
colocámos a emissora. numa posição de
UDER DE· AUDIÊNC!A:

.-

Estão' de parabéns nossos anunciantes (

e ' ouvinte·s· porque' ,souberam :escolher
A ,MElHO��, ainda que ser isto(a melhor)

.

em apenas 5 anos lhe pareca INCRíVEL.
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,SARDINHA EM OI�EO COMESTIVEL

SOlMAR
Nas boas casas dlJ ramo prncurem Sardi ..

,

nhas ,�OLMAit um produto caíarinénse

para o mercado Internacional
.

.

--"-�-�'-""''''---''---'-----:."'.---'-'--�-'-------'--'_-----.-

Bepreseníaçêes - Compro
FAVOR DiRIGIR-SE A' �CAIXA P0r:t-Al
842 - NEST

20.6.67

.,-------_._--------'--

ALUGA-SE

,
.

-.-----------" - -
o _" _,

-
•

CIA .. CATAiUf�ENSE D� VEICULeS

COMERCIO E, IMPORTAÇÃO.
Comunica o 1';805 os �oprietórios de veículos

FORD que iniciou suas atividades nos seguintes lo�

cais:'

�'ESCRITORIO CENTRAL E OFICINAS
\ .

Rua.'

Bernardino Voz, 116 - Estreito.
.

LmA DE: PEÇAS E ,A,CESSóRIOS Rua '. Dt ..

Fulvio Aducci s/n, Estreito,
\

. .

veiculo FORD (automovel'
financiado 'até 20

�.

Compre .seu

ou cami�hão) meses<;' ',é

'.' �. ,
. .

,

,

-.

José Malusalem CQlUelli Insíiíuíe
.

Brasileiro de. FUosolia

CASA DE' MATERIAL' A' RUf\ MELLO ...� ALVIM .' tônc�tso. de �HrhUilaçij() de _Junllo de 19'7
(CHACARA DE ESPANHA), No, 9 (NOVE)
TR\ATAR COM O SENHOR DAVID SAt--HOS, NA,

:ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, DURANTE O' EXPE­
DiENTE.

lrlarcílio Medeiros Filho
,. .

ELEITA A NOVA DIRETORIA

Conforme estava previsto, reolizou-se na noite
. I

de sóbado na Casa Santa Catarina a eleição para' os

cargos dó Diretorjo do INSTITUTO BRASILEIRO DE

FILOSOFIA - secçõo cctorinense (biênio 1967169),
a qual ficou assim constituída: Presidente, Pe. Eval­

do Pauli;' vice-presidente Prof. Péricles Prade;, Secre­
tório Geral, Prof. Antenor NaspoJini; Secretária de

Atos, prof. Tito Lívio Menezes;' tesoureiro, prof. Si­

mão Hesse.
O, presidente cujo mandato expirou, Prof. João

Alfredo Medeiros Vieira prestou contas de sua ges­
tão no biénio 64166, relatando 'as atividades dç IBF'
e cqrcdecendo o colaboração que lhe foi prestada du

.

rente o' exercício do seu mandato. A seguir, diversos
membros usaram da palavra para enaltecer as reali­

zações e esforços com que o presidente procurou en­

qrcndecer e aprimorar' a Instituto, tecendo aplousos
ao seu trobclho, no que foram secundodos pelos de:
mqis. /

. Foi também Indiccdo e oprovcdo para dirigir
,

) o Secçõo de FILOSOFIA e ClENelAS o professor A.

ACADEMIA' DE JUDO E DEFtSA rbSOAL . TARE- Seixos N�to. Alé;.n .dêste, foram propostos e �ceitos
·H.lSA. <FILIADA À, AGAPEMIAONO DE S. PA,U'r01 mais os' -sequíntes professôres: Her2ílio Medeiros,
tv\ATR1CULAS' ABERTAS' A AVÊNIDA HERCILlO" Henrique Stodieck, Martinho Call�d0 _Júnic?'r, Januá­

LUZ N�. 2'11 -'RÔOOvrARIA.�· ". rio'Serpa,'Wolmor Cerdoso da Silva e José. Medeiros
, .' ," -1.

,.' .. Direto<Pt9pri,e!,Ó�lo ( , Vieira (diretor da Faculdade de Filosofic de Itcjci).
Prof. Vitor 'Ferr€Im do, Silvr' , Como se sobe, ,o secçõo cotorinense . do I NSTI-

, •

';,
.

'

? TUTO' BRASILEIRO DÊ FILOSOFIA tem obtido espe-
cial destaque no ponororno necioncl., fcce o trobo­
lhos de consórcios seus na Revista Brasileira de Filo':

. sofic, editada em São Paulo - sede dá entidade _

;

e também em. virtude do�posição dos seus membros
nos círculos intelectuais do Estado, e, últirnomente,
com' 'projeçõonos centros culturais do país,

advocacia

Rua Deodoro, 19 - conjunto 2. - fone �5..g2

-'---- ·"""-"'__�"'_-'-'�-e-:---.-'�

. r�tUldêtde' de:>':Me:dicinai' da- Uni.verslda'd,�
.

"
.. ,

..

",'. :'
. ," )

." .

'

... '.' ..
'

1,' Federal de Santa Catádna
..

'

",
.

" \'\' • ;'1

,EDtTAL N,o. 3167
-----"'------ ----�------

.

, AtDO AVILA - DA LUZ,
D� Ordem 'do"Senhor 'Diretor. da. ra,culdaoo-::,de,'

'Medici�"' dq UhKr,er-sI&lde ':Federal de, Sa·nta 'Catqri'�. ,

no 'Prof��r I DoUtor, Ernil . FIYgore, êomLl:niC0'� tef';�i�
c:lo"trunsfer:ido adatq GO recliroçõc do ConcurSo "de
Habi!itaç�o' de Junho de 1967 marcado para o pe­
ríodo 17 a 21 do corrente para época a S@f' p:r6xirtlG
mente- fixodo 'continoondo porisso abertos os inscrf-

,

ções. Outrosslrn �.I icito a presenço na Se�retoria 'dos' -_
......�-------------------

ccndidctos abaixa, Í'A�ncionados: .

" CONFEC C 10N'AM - 5EÓlmé60 Rrbelro Martins ("'\

I�dúrí Marx:�s' Se�s
. .

.
. ''I:

F L A-MU l' 'A5M6i.I'ro P'ereirb .dos') Scntos '
. .�. ';',' ,

I�óberto José "ValgOs dos Sarrk'�
"

Orli- Alberto Grudtner
.

1tJ",.,
.

.'�,F
I •

r

Rpber,to Luiz; Fontana . \o., ..,

"',' . Roberto MerY.àn· Rocha _Coutinnp
..• _

..
': '. ,_ .�, '

Vdniir tv\ortins:
.. ,j \, � /

....

Vonde ri i Aleno de Caz:yalho " ,:1'. Floriá�W; l4,;d�' junh<? de. 1967, .l

, ·'Bel Joqo Cor� T:o�éf1tinp-.N�v;e,s, _. ,S,ecre,tóri-Q, 'TRATAR CpM OSMAR.NESTA REDAÇÃO FONE:Z:022
Visto:: Prof. Dr. Emir ,FIYgore .-., . Di��tor

.

,
.

! )': 22,6,67

ADVQGADO
(

Rua Mello e Alvim, 7 - telefone 2ft'68
Atende dtórícmente 'dcs 9 às 12 e das 14 às 17 ho,

.-

';�i���"
�_�_� - _..-r"---._,_. _

rqs.

.'

/

.(

.
,

. fl·· ..... ",'.", ',",

� emel:":"apr,:�senta: 'sua, nová linha li
, .. 71

Laboratório Sanitas
s. A.

"ifo: •

i -;..

" :.j
• 'I.

PAIlA

<!'�fiI­
en/rodo

, ,

A Diretoria· do Laborató.
rio S�nitas S. A. co�uniCa
Ilue se eÍIéontr�m à disposI­
ção dos seMores acioniStas,
em sua selfu socia], na loca­
lidade de IgaraS. distrito' de
Pa1meita, municJ:pio de' �Il'
ges, Estàdõ de Santà Cata�.

na, os documentos de que
trata o Art. 99 do Dec. Lei

.

n.o. 2627, de 26 de setem.bro
de 1940.

} I', F,ogões mod�rnQs,
jú�c.'io.·n�.is",' 'I, i

"f ;"

:�,fi;�i�ntés e decoràtivos
.�\

l· '_., ,_0, .'",

-'I,'

� '-': '

. ,

I·

; :',

" '.:, Lages, 29'de ma�o de1961.
"- �.

f·

,
,,�,

, -f

I'
.: �

.\ ' :- ".,<"',, , ,. �

Philippe Alitoille Bekmessial1
Diretor Comercial

Laboratório Sanitas
S. A.

c. G. C. 1l.O 60.576.428
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁÍ:tIA

Edital de Convocação

INOVA,ÇAO

São convidados os S1'S. ,1\.
cionistas do Laboratórw
Sanitas S. A. a comparece­
rem à Assembléia Geral 01.'­

clinária, a realizar·se às 15
horas do dia 30 p. futuro,
em sua sede social, na loca,"
lídade de Igaras, distrito ue

I'almeira, município de La..

ges, Estado de Santa Cata·
. riDa, a fim .de' deliberarem.
sôbre a seguinte ordem do
dia:

a) Leitura, discussão e voo

tação do Relatório da Dir�·

toria, Balanço, Conta rle
Lucros e Perrlas e Parecer
do Conselho Fiscal, relativo
ao exercício. llildo em 28 de

fevereiro de 1967;
b) eleigã.o da Diretoria e

do dos membros do Conse­
lho Fiscal, a�sitn como fi},,"ll­
xão de Beus honorários; e

c) outros assWltos de in·
teresse social.

PhlJippe Antoine Bekmessian

Os Percalees do Cidadão Sovi�U\':o na Lufa
�

.

Confra a Burocracia Eslatal

,

Por AlEXANDER CHAKAYEFF

E'· extremornente difícil distinguir entre "estu­

pidez e absurdo", observou o jornal soviético IZVES
TIA a 15 de janeiro; num artigo sôbre d pobre quali
dade da construção em muitos dos mais novos hotéis
e edifícios públicos da U.R.S.S.

Analistas estronqeiros, leitores regulares de ór­

'g005 de .imprensc soviéticos, dizem que a analogia
.

do IZVESTIA tem um significado especial em 1967

ou sejq o 500. aniversário da Revoluçõo Bolchevista,
que instaurou no país o regime cornunisto, isto por-o

•• 't

que os ótuóis publicoções da União Soviética encer-

ram uma quantidade inusitada de reolizoções reivin­

dicados pelos soviéticos €\ também de insucessos por

êles admitidos.
Disseminadas' entre as declarações do partido e /

do gqvêrno. exaltando o "glórioso' movimento de

1917 e prevendo um amplo progresso para os anos

do porvir, �stão concessões ao frccosso, na forma de

artigos, coricoturcs, críticcs mordazes e numerosas

cartas áo seditôres.

Em seu artigo sôbre os métodos de construção,
por exemplo; o I ZVESTIA afi rrno., qUe o- aspecto" ex­
terno dos moõernos edifícios, .com sues fochcdos de

vidro e' concreto parecia magnífico mos que- 710S :'cri- .

adores desses milagres cintilontes haviam .. ignor,ado
total�ente as humildes necessidades dê videi".

O IlVESTIA citou êstes defeit s principais, nos'

'hotéis modernos de Alma Ata e Mb:;cou:
.?,s i\lnelas e portas de vidro em Alrno Ata fo­

ram tão mal colocados que os hóspedes são atingidos
por correntes xde ar semelhantes àquelas encontrados

em túneis de �ento utilizados para te-ste de aerona-

ves.

O msmo defeito foi encontrcdo no nôvo e luxuo

so hotel "'Minsk", de Moscou, onde os hóspedes €S-
.

tavam 'sujeitos a demcsicdo calor (colefcçõo) próxi­
mos a uma parede ou. ficova� gelados,quando muda- o

J
•

vam de luqor.
.

O jorncl moscovita disse ainda que tais Jefei­
los não são privativos dos hotéis. O pessoal que tra­

balho em um nôvo edifício de vários pavimentos; em

Kiev, ocupado por uma instituição de engenharia,
'�olq jornais nas ·paredes de vidro para minorar o co­

lor do verôo e penduro cobertores dvronte o inverno,
pore livrar-se. das geladas rajadas de vento.

O jornal operórlo TRUD, da Uniõo Soviético, q­

pontou uma série de graves defeitos existentes em

numerosos edifícios de apartamentos recém-construí

dos, muito embora' suas estruturas houvessem rece­

bido aprovação d9s inspetores governamentais.
Muitos apartamentos não. dispunham de gás,

de eletricidade nem de água. Muito� açusavarn infii­
trações' de água da' ch'uvCl ou apresentavam rochad�­

r,as em seus pisos.
E' através· de suas velados críticos por meio' de

anedotas e de. caric.aturas que os jornalistas soviE§ti­
cos oferecem o rr:'ais cloro e fascinante viSGO dos pro­
blemas da vida cotidiana na URSS. A crítica leve e

satírica tem sido preferida pelos esC"itores. para fugi
rem às Severas represálias que se se')uiri,am em ca'so
de censura direta à burocracia estatal. Um dos 'escri

, .

�

tores dessas sátiras tão em 'Ioga de,;creV'eu a desa­

gradável eXjJeriência por que passou um homem que
n'ecessitav,a -de óculos. Uma vez dê posse da receita,
êle veio'a so�er que as lentes e .a arr'1ação eram con­

f�cçionadds por repartições diferentes e que, somei;l'te
após 15 dias os 3 estabelecimentos, enéarregados da
confecção' de ócLIlos podeti.am coordenar o monta­

gem 90 s�u par. O correspondente do IZVESTIA que,

narrou tal fato chamou a atenção p-:Jrq d perda de

tempo .� de dinheiro com os métodos em vigor. Se­

gundo êlé, as lentes e a armaçõo deveriam, .Iogicci­
mente, ser preparados e montados em um só lugar.
Essas e outros experiências qu� dempnstram quõo re

trógrada. e onerosa é a burocracia soviético servem

ainda. paro ressaltar ,as vantagens dn iniciotiv, priva­
do, a qU<,1I, de acôrdó com uma pesquisa re.alizada pe
lo Pravda Vostok, um jornal publicado em Uzbeki$�
tan, tem a esmagador,a preférência do público poro

qualquer' tipo de serviço do qual haja um similar '0-
. ferecido pelo estado. A principal diferença, .concluiu
o jornal, lI�eside na qualidade' e na prestezo do ser­

viço exeC\Jtad� por particulares".

LUlA TEM!S CI.UBE

DOMINGO DIA 25 DE JUNHO A'S 18 HORAS

FESTIV,A�L DA JUVENTUDE
I

Continuação de FLORIANOPOLlS HIT PARADE com

CELSO UNO

Conjunto de NELSON PADILHA - Traje esporte
� Mesas na Secretaria do Clube

.

--_.",,�:=:_==========. .....;...__.<_--

Companhia' Calarinense de Cr�dilo,
Financiamento e InvesUmenlos

COMU�ICA'ÇAO

A COMPANHIA CATARLNENSE DE CREDITO
FINANCIAMENTO E INVEST1MENTOS, comunica

aos seus clientes e ao povo desta Copitol que transf�
riu suas instolqções do R1.,Ià Deodoro, 17 poro à Ruo

Anita Garibaldi, 10 esquina de Ruo dos IIliéus onde

já está atendendo normalmente.
A DIREQAO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De�utâ�9 �e�e ai lt" tri,ação' �e' consel�o Emiss�fi� �oc .',

I N, P S cs��
,i' ,

Il

'

'�' , I "

"
'

I, '
' ��o';�t�:?�,:: '�� ��e�';'de�:tô;�o

I ��i�;�:oBo ����/
,

,

' ,!ii, ,� \,
, ,

'

" do Previdêncio SOCI_çJl, que ,se fez acompanhar dOI
-, �'. , ,"" (i Loéljo �u,+.; delegado 'do INPS en;1 Sànta Catari

O 'd' .! a" I' '.

R
,,'

f'!L" d A''REII..'A ., saÍldo:i' ex'p"edição de men- Camno Alegl.'e, São Bento Hélio Rosa, inspetor do INPS e Antônio Carlos BIeputede l"e SQ amO$' I no, a' '�, a- - ,"-', to, relcções pública� daquele 'I nstituto, . em

pre'sentou na sessêo ',de ontem' da ·.As'se.:nbléia, 'req',�é':' sagem : té'Iegráfica ao presl- -'Mafra,' Mafra - Canoí- '
" ,

dente' ii" República, encare- nhas e Canoinhas - Pôrto Estar!?
lI'imell1iho prepcade o envio de 'Indica ..õo ao' 'govérna- . Na oc�si,ãó, t"oram -excmincdos assuntos rei' 3' cendo o pagamento , de .:pal" União; I
dOf do' Éstado/ sugeri�do, d� à���do co'� o.di�pôsto te do Impôsto" de CO�1,lIIlo 3') l;)�s�. verbas previstas rentes do funcioncmento do, cutorquio previdenci
no 'art. '157 da Constituição, FE;d.eral, 'c.o��inad� com ;teferepte' ao exercício fIe no Orçam'ento de 1966, pa- ",,_ria uníflcddo em Santo Cotorino, destccorido-se Q i

,0 'art.. l60 4�' C'arta catarinense', providênCilas 191;6, devido .aos munieípios rá;:a. Iieferid,"3: estrada, qli'ais talcqçãp de postos ,d� �AMD() na cidade de São FI
, ,

' ,no, catarínenses ..
'

Esclarécê' a as,' míp'ort'ânçia8 aplicada�;?' çi!?có e em o;u·tros rnuniclpios "cbtarinenses) ohjel$enti�o: da .im�diata cr, ia�ão d,o Conselho: de ,Desen-, '. , d
.

'

A

I d I'
,

S'I
.

'

mensagem que o não ,paga. Emcqne %;ecllOs?;
,

e çpe o' o �r. ,vo I verra .... 'I" ,',

vo!vimento. do Grande Florianópglis. mento da referida c,ota v.em· .. "4) Qual a dotaçãn orça-,
',,' p sr: ,Antônio Carlos Barreto Vinhas

'Justificando sua, proposi- senvolvimento
.

do Gta�lli� ca�sando ·umil série de 'mentârla' (Íestinada: à rodo-
"

Santa '.Catarina. 'np qualjdade de, observador especi

ção o parlamenta,r, ocupan- Flori�nÓp�Íis". c?mpôsto d,�; tran�tÔ!Ag:. ã,s. :ad�tra- vi� . Sç:21 ,para: ,�� �xercí�;o dd, p[esidel!lte ,do I r:lstituto N�ciona I dq
.
Previden'

do a tribuna afirmou que têcíÜcos e representantes;' ções :muruclpals de· Santa de 1967; 5Ociql, sr. ,.pranô�ci::l Torres de Olivei.ra ..

órgão sem:lhante já f,;i'
'

de "mu:méipi(l�, :entidades' �ou
'

.Càtariha, ,que se v�m impt-.. . " S) -'- Qüal a suá· aplicação :"'" ",,> '''; ,c :r.
criadd em Si}o' Paul'o,: mui- ca:tegórià's s'oeiais,' se\aterfu;' aMa:. de desenvolver, 'seus

/ e�pe�ific�;:
' '.

, ,��� ',' "'ÜPrefeil'o' Vi'slià' 6bras De Coberlura Dó
ti> 'bénéficiando áquêle 'Es- de' imediato, à 'ela'boraçã:o ,planos de govêrno, por in·

.. 6) Qual� o'; trabalhos� reu- .' 1'; ,f
• ',,', ,

'

"

'

,,"

":E' '.

1 C
-

J
tado. Disse "que a medida 1 de�estudos,-" plános Idcais',e . sw�ciênCía ,d� 'verbas ..

"

:,J!.�ados ':�6 rodovia:,' SC-�l" ,'Eslá:dio Da :FAC '.l,), En Fa�e t:te I. l)n�susi
� ,I>

"d d 1 "bi regio�ais" levantamento' 1St)... ,r- nd 'período' > compre'endirlo' (,'. �

,'� .� '_', . I
�1' ,,-, .'"

,!
I

VIrIa, es ,e, ,ogo, PqSSl "

ci,o,-eciôn,ôini,co" ',' d� , ',re.D'Ho,- .INFORm,ÇÓES e�tre 1�' "dé l.Jàneiro dê 196i�;
"

.

E :: ;. ..:;,
b

.

d L< 'd""mar o funcioJ,lamento de "" .,-

a 30 de abril,de mesfu;;' ..\<'; r.n'yl.srta"<;Js"o ras. e couertu�a o estadlO
um organismo em condi; plano§, diretores; analise '.dilS .

?
"

' 8�de'rOção, Aflé,tico C'?tçJriner:s_e ifói ''leal izada,
ções. de cap'tar o·s rçcur,sos possibilidades, intlustriáis, ii; Enquanio. isso, o' vice-Jf- - aqoi;, " ,.

h
'

ô
'"

I P f A
'

,

S Th '

, ',ma;n ã. é of:ltem, p� 0. re_ eiro cacio. iago e
e benefícios' que a União procw.a; captação ç; destl· . ;der 40' MDB, dcputl;ld;o P';"': . 7')., 'Qu:rl :""j prHg'ta�a' :d� 'sr?� J090' N'uA,es, ,PféSiden.te da Comíssão Munici
cert,amente virlÍ. destinar na.ção: de reciirsôs, ,os""critl.,:, dro, Ivo ,.Ca�Ilp·os;" re.quereu opras previsto para'-o ,cor.' " "

V
.

'd d.

.' , • _. .". ..'
" �

',' ?
' 'de"esportes, Od�.' arei la,' Presi �nte OI ,F,AC, Vere

às chamadas Areas Metro. rios prioritários, enfim:.vhlii. a; �xpedlça� de pedÍdo de
.,. ,pmte e",erCl,bO., .

-"., -�: ," . dó'res' 8àt:d:icero' Filomeno. Aldo 8elo'rmino da Sil
politanas, previstá� na Car- ga�a cópsid�rável d� meUi. : informação, ao GÓvemador.

.

8) Considerando·se que' a ." W�ld�.m�r :Filho' Pr�sidé�t.e·e Uderes do Govêr.n�a
ta '�agna 40 país"antecipail' dàs de:'�urto, ,médio,'e:. .lim: , do' Estild(l' de. :acôr!io ,COll} SC.2-1- consta no Plano Ro- da ,ARENA h'b "Cqm.oro M�niéipal, respecti'tomenl
'do, por outno lado, uma sé· .. go alcance" cujps rt!súha4os !lU�: l!foposição, deseja Q\pd>r doviário Federal como BR- ..,

, ,Corno se sáli>.é�, a Mú�icip'al idade 'está c.olabot;ie.
'

de, provirl,ênciàs qIIP" {} ,'serão '.de' incal.��,lável ;.' ín,'éri.. ,lamenta'r sa,ber: .

,,'

,", 280, deseja:�e saber se eXis._" '. .. ,

"
'\ ,d,o çocri:,'a�,:Fi'\"C,' oferecendo,-I,he tôda a c,obertura.�xplosivo u,esenvolvimento _t'o e, sij,o, segmido .�êí:iten\1i;.

'

1) :Qtiàl ,0, valor, total ui!. te -algum ,cOEvênio .éntrb
.

o - , .

"a" Cap'l'tal cat,al'l'nens'e' e'
. 'di"

' ": ;, " '" .
- ',,',

E
._ . Está,dio ,que," possa, por cOt'11pleta reformo, sendo

u m� aveIS". '� yerba ':do -Plano., de Metas 'stadn e a {;luao que VIse louvQ>r o'· <>:lta dc> Chef.e' do �xecutivo' Municipal qmunicípios, vizinhos e:stã a
,', , �o Govêrilo; no exércício a conclusão da referida roo ,. . -

. PAGAMENTO:,-m'E'IMPO'STO'," pres_Ta aó 'ésp,ort,e a sua c()ns,iderável e substanéi
,

'lDlpor".
,

v financeiró de, 1966, desiina- doy.ia; .

•

,
'

, ','(' ',o
'

, .' " ". a)''uda' .financeira; de-ntfO dá dot'açõo 'orçamentóriDeclarou .ainda. o .de'n.u- '
,�' da a rodoVJ.a SC·2il· .

" 9), Caso afIrmatIvo, qual " - ,
• .1' .

.'
.' '-, ,,' , ,';' '<, "-', \ ,-,', ..

'

, ,

'
, qlie, não- é. peql,ler)q, para" o desenvolvimento do es

tado Celso :àiJ..mos '.FilllO p�!yo.uti::o: ,,,<lado,' <1', �eí)ll; . �' 2) ·Q�al..o" valor destinado . a teór de tal convênio. ': ',' , .

que "dentro' da ,n{odeclta : tado· Pedro Marto 'o lÍerniés' especificámente • aos' tre-': O pedido de :informaçQes te :da, Capital. ' ",
, '

,
. ,

" '"
�

-
, ,-' 'As obreis prqsseguem, em rítmo aGe(erado e

,técnica do 'n1anejamentá' 1n.. ' apresentou réquetinient<i;" chos Joinville - são 'Frán; do depútado' Pedro Ivo
"

'" ", � teg�do; o ,C�nsell;o 'de :De- :'ap;oN'�do una,lrlniemeQt� 'fi.,:, 'cisco _
d�

.
·Sul. 'JoinVille_"';- Conto na qlúnta pagina cobertwà já ;está;-há ,fase, rina:I;' estCilndo tôda a ai

Federa'çã(l" 'DDS EnlpÍ'����S" Dô ,C.,m,ercio r ' .

'

',"
. mação de. ferro' 'pronto., Os' convídados extemara

:��,��;;;;��f.:�;;�1��,;::;���o� 'P.�� n�osi�ã,O'", .·:i�icia ..

••.•�"��I�.��� '�,.�.n�r.....��ir�ia�."�;:���i�[�������:;;:!:�����;sibil,ida'd� de' rep.li,z9r,� �m: 'FJ�riónop�lis,' no�. : próx.l-

�J �",
, " , " ,

�������e�e��.�áâ�m��;:Q,�f���;;���:ia":�.,���:;v��� �rO�'OII '0 �a- 'o' I>:�_'e':--B'-����" o'" 'e'm'::';'e"-�R'�''-a' , �'··Ii';)'O·/"Dls·'t·l·tu' ,���1"11I flua,'1 Fh��<�:'�,�[l;�r�G;;:��yr��iod�t��ti:������d':d�'F:J�:,
dár execwcõ'o"e disse'rÍj;n'àr "aq·ÍJetõ','fól,mLiI.tj de vínéu- ,"

"

. h .", ,

" , , :,' "

.

, .

. }t- ' e�tQ cpncl�j,l")d<?,��_ p'agQme�to' d�s cent.o _e noventa,

lo:entre'e�prega9�?:�·:.�·Çt;;p�:e:gd�r�s; �)ém de' ',ço-' ',' ,,' , ..
1

, ',li ,.". " ;'. . 'i1i,� cme\') (195) ,bQlsos de estudos concedidas; ÇlOS Uni

n:e.�ciári�!i,-�do.i,s: Pór, si:nçlJc,�fo:;tlU�kJoCd�y,��ãó ", PO!-r ," "' ",' . '

ê ':r:'" � " '"
c.

-

", versi-tários 'ql,Je, tiveram 'seus' requeriment-os deferi'

tlclpar: ,,;' .:.....
..

'\

'

. ( dos. p�los' 'resp�étiv6� diret&rios acadêmicos. Reco!
, .Danc.{� Art. 7"7 - O mandato rl,1) da-se que' o· n(Jmero' anterior era: de cento e vinle

Presidente e do 'Více-t>resl- tendê s'jdo aúm�.ntQdo' rio início do mês pela Reit0do
dente dil- 'l,epública' ii de atendendo' reivindicacão' dos' Diretórios Acadêmico;
quatro anos". b Dire't�(:'dà' Divisão' de Ass:i�tê�cia dos Estudqntei,
ralando à l'epnrta'gern, fi João' �osé.- Ea"gu�de�,� ad p�estar as informações ·dis!

cteputl.do ,Ey'Jásio Caon q1.ll� o RestQur;,bnte\ Universitár.io atende atualmente
na .sessão ik hoje' da. 'As· niédia' 'rJliJ ',e q"-latr�c�n'tas 'ref�iLções, 'incluindo ,01

Setl;;; se(,1l!i�ia Le!;'i�tativa' ocupa· mos' 'cJo ssqol?: I rldl;lstrial e que nov�cent,os universit'
"

,.

'

rã paia justificar a propo-sj· rios são, atendjdos disriamente 'pelo Restaurante.
Çãf!. Declarou que' ig-qais

." � :c r',) ' ,

prójetos 's�rfío, apresentados. :', .' � t "O , :�,".,: ,.,,:

em t4)das . a.s 'A�s�mbléias Restrv! :,�a p,��). (�{i1;�em�tri :lrr:vêrsario
I.errislativ�s do pais, pelas :'. :' �< ti;.: j :":'!,s',� ;: ," .' " I' ," . :" :,"

"

C�m, & t;e:::;�ezt.> D� S�;;t! ProgréS�jO
.'

'.
' :: 'C�mpletD.Lí,:'.9I-item; Ó séJ 5. a,riiv.ersório de exi

fªr1cia a' Uni6d' €lós :Rerormoâos" e d8 Reserva da P

·Jícid Mil,itõt. dõ: Est�âo ,de·,Sonta· Cai�rina, fundo.�
"dos, cujos registros esta· p,of \-:Im ·grupÕ.-dEi-:n;jliciÇlnós· do velha guqrdQ, qut
;tfí.<? .�ut(jmàtkamente ieva-

Disse' �inda, que caso: ?': ,não':pqup,6u; és,fór�Gs,' 'n<2Í Juta pelo progresso da eo

'lidados. projeto venha 'a, ser .apro- ,t,idad,€, t�;;,.do·,a J.rente � a f.iguro môça
.

do . tenenlt·"Art: 1° - Os ártigos 76 e vado' pelo Legislativo catarj· .'

17 da Constit'1,dção passam " '/ .

§"�."""" No caso de,'renún nensé, s'erá enviado ao S� ço;;ç>nel'Olav�, Spoldi;'g� de,SDuza, btl!.Jal presidente
. Cotrfa atlJ,alm:e,hte com 429 sócios, novendó, no

• /vigorar SDm a seguinte cià· ou morte: c<Íncorrerã à nado Federal ,e se constitu,'>i- ,. , " ,

\.
.

,neríodo
c

d.a at,uol 'direforio, p,ago bE:nefícios Q m,OIIredação: eleição prevista no parágra. rã, em emenda constitu-cio· ....
.

"A t "6 O .....'. de 60 pesso.os, na i,mportânci::l, ,de seis mil cruzell�.. -,' .
., r. 'I - Presidente fo 'anterioF u substittito re, nal, se inici'ativa, idêÍ1tlc�

. �ni pl�it'o cOllCQ'rriçJo, J!' t�nfãó ,d?s' Choferes" 1\- da República será ,eleito, gistrádo pelo mesmo parti. fôr acolhida pela I maior.ia nóvos de, p�cúl ieis, hmerais, qperaçõliis e ,quxíliO)
·
madores e. Prqfjssion,ais' de It,ajàí escolheu os seus. di em todo o P�ís" �nto ,e vin. do politico ou coÍigação p�r das Assembléias L�gislatj. hospitOlar.: Está erYL andamento o proc�:;so pa ra Oql

rig,entes 'por_a mgis Úr.n péríódb dêl'ministrativd'j Duas;' te dias antes do iênno do ,t�,dária.· vas 'do Estados. si�õo dé, s�de pr6Pfi�.
chopás cóncorreram, vitGriando�se;, a encdbeçmdape-, , .. '

����ifPI;��������:�i�f.;;:��'Guerrilheiro , .. �Ipüe .. resJuBsa�nizan�o
::::�::�:iu:::i:�':e:�:::s:::�i�� Brizola '�or' Dloyiment�s arDla�os ·0'0

,.

PR
�anita Luzid, ·�rn Capoeiros, poro as festividades fJ�" I'

\

pád}oeiro,' quê, s� irnici:àrão se«to-:feira, dia 23,' com, Ao prest�r depoimento per�lQ'te 'o I Conselho Es. pois preté�dj?" ,parlamelltal' guns· mostr,tf'arn aos JUIzes
a éeyebração de missa, os 1.9' �'9rbs, e novena prepa pedal' de Ju'stiça da 50. Região Mili.tar, c'm Curiti.: con� o oficial' 'comamlante, as lnarcas ainda existcntes

rató'ria; dedica,dci aos mordomb:s, 'çorn início às
. 2,0 b

'

I J ff' 'C d' d A' r' J'á que sua intenção era e11' em sens COJ'pOS, enquanto. , . �
, a,l' o ex-c:oron'e e erson ar ln e enc:ar Osario - "'\

horas. />\ se�uir,-ter�o",iní�.i9'�.a's 'borraqúinhas: , açus�u o 'ex�deputado Leonel Bri%�la de ser o meri':' tr�gar.se, jUlnlltámetnte com que o acusado Adamast..91·
. ,As comem'oraç(')e� reJlglosO,s e pcfpulQres âeye- .'

< '

,

'

'seus acompa mu es, que Bonilha acentuou ter·se' ].i.

,rõo se esténd'er até: o âia· :2 de julho. Nesse dia, ol�m tor do movimento de guerrilhei�os verificado no SIl- -:' 'éstavam em um caminhão, vrado dos sofrimentos soo

,de OL!ttós ,festejos; ,hoverá prqç'issão" com a Imagem· doeste do' Paraná.'
.

que os tr�nsportará desde; mente após a intel'vtmção
,�do�' saotç)s,,'a pprtir:das·'l7,; h0raS. ,

'
.

'ii' '!
'- o tertitori.o gaucho. Nesse da esposa' do comandante

. ,
' Declarou o ex-lnilitar que fiar, a missão levada.a cabo momento - segundo o de, da guarmçac de Foz do

"P,esquis; Da, 'Cia'De,ia,'s' Ecoa0,m, icas JApura partiCipou. de varias, ren- em ma.rço dI.:' 1965. poente ..:... ';;�; ,tropas. �1l .... :tguaçu.
niões no l}pavtamento do Exercito desrtechàram cer- ( �

"Em 80,'C\eciUa' Real'idade 'Socio.Economicà' sr. Leonel.Bi'izola, em Atlau IA. RENDER-SE "rado tiroteio em sua' diré·' .JULGAMENTO ,

, ,'.

r ,j, tica, no Uruguai, juntamen- / ção�
"'. ,','- ':' I·

" .." "

',",,' te com outros asilados bra· Ressalton o ex-coronel
,

',. ,Seguiu :para ISanta 'C;�cíl!o;,'o P��fessor Guida sileiros. DUl'an.te estes eu· que não p'):etelldi�' 'Jutar Durante o de:[Joimentn,
José �arke'n do I nstituto de P?squisas e Estudos E- contros.:"_ dis'se - foi tr:l- contra as tl"f)P'�S dO\ Exerci. '; tan�o o ex,cór,onel

'

Jefersol1,
conômicos da Faculdade'. de Ciêr\crci� E(;ónôniicas. gado o plano ,da ação a ser to. Ao ir, ao �n:cont�:o' :delas, Cardim como

,'o

outros imU· ,

, Em nome da, Utiiv�rsidá'de' FedE\r�L de ,Santa Cata- desenvolvido ,em ter:ritorio no SudOeste do Paraná, as- ciad'os bo 111csmo, Pl'OC�SS�
. rina vai f.inalizar os enten'dimentps éom q Prefeitu-' brasileiro, tendo o eX-%,(1- se'g'urou qui> f�zia 'sina:is fizeram l"efer�ncias, às toro
ra local visol")cjo a re'al izaçqo de ,um.a pesquisa pa'ra vernador' do Rio Grande' do com a �ão direita para qUe tura,s a qUe fi:ll"�rl1 suQn�eti.
detNminar o situáção sôcio-econôrnico da região. Sul� o cónvhlado para. che- a viatura militar' ,paras�e" dos 'em Foz do Iguaçu. AI·

...

QEVOT_trro ."
:', H c : ", ",,',!,, ".,

(Le.a "�dilor��: "�. ���� :r�9,ina�
,

1 "
•

, ,

A
� '.

'

:' I

t:'"' ",

BL'VI ,CBDla)s'�I' 'IRve,rno
já'

;

apravadi die.18:.. Te
O góvérnâdo�' do' ESra�o '.ericaminhou ,à oi?recia­

ção da Asse.mbléio ,Legisldtiya, C1éntro: do 'prazo 'cons
tltucioncl, o' .p�estqçõQ de cómos 'do Executivo refe­
rentes co exercícjo fir1a�çeir9' de, 1.96.'(;: Cç,mo- se so­
be,'/o: Tribunol de' Contos.. ém sessõo realizodo 'na

�Iti�a .sérh{jnQ, .OprÓVqlJ peifp 'l;Jnó�rí!irni'qade� 'd§' : se�s
membros, c

'

pr�stoçQ,o de' ôontos. dó governador;' re­
com€ndandocQ 9· cpróvoçõo' do' iegi�lqtfvo,:' p'or estar
de ocôrdo com.· ,tod0,s, os .'dispositi,YO� .Iega'is . e bOÇJs
,normas odrniriistrot ivcs.;

"

�,fS\��,'r�.t�r'�' :'m�'�'f�l;,; ��:;��;'�Rr�;�jJi",. :'� �,"��e�VJ� 1:\& l;(J.u-üB IP� &4I1pj],l\-:-.u�,j. i!i!�:..t..z:; �-;C.I i�an� IJ,. j��L'_ �t_.

l@rné C""�e{�� :.. '�"r' ,"" '('f"'C "if��,," ';I�":" �
•

t'I

.�. ,

•

\lJ� .. � '"J�{''' :�:. �!'. "" ��t.}JL. '�� � ..� .fi ,';':'�1I!t;7l_.· -

,)f

O secretário ,dQ, S�gU�à�Çd 'p'úbliéa, gOl. Vieira
90 ..Ro�a, i'lformou que no ;:<tieC.Qr�;er de�ta 'sémana

�erôo .instalados nes�a �capit:dl.,()s se0rviço� dó guarda­
mirim, cjue 'inidólr:nente 'se, incUliÍbirão �do, trânsito
públko.··" -' :

; ,""
"

.,' . '.\,
.

·

Existentés... em varias :'Estodos,' �erido que' . em'

Santa ,Catari,nó;'j.á' fl'int'i0nà� ;h€Js"ç"�do��.·de Lages,.
Rio"do Sul;:lta)oí e:Crü:H:.Jroq;" ds:-Gup.td<:Js':rnirins .en­
tidades p'OrticuIQres,'�rren�9d9i '.p�la�' PoíiCig, ,tê';' por
objetivo' principal'. a �ássiS'têrjG:iç' ao menor,'

.

aonda­
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,Çhoferes De lia.ja-i E'scolhem ,;�ér.,n;ç, N�'Wos
Dirig,en'les e, 'rr'és�tll��te. romã Posse :.
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E' do, �eguinté, t�r
pelos, p�f.I��e�tQr,��::":·_'!
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EMENDA A
'

.,'

'CON.STITUFÇAO"

'Úniv,érsidad�' Orgàn,iza "SUa Biblioteca
Cenltal é Faz

..Pesqui'sa Bibliografica
,

"

E'ncàn,tro-�e ,emdase de conclusõo, o organit�
cão da Biblidteca Central da Universidade Federol� .

Santa' CatarinG. A Dirêtora Alvaceli Luso Brago'i�
form.o�J, à rep'or'tage� que vórias pesgu,isas �ibliogr;1 .

frcas )<0 foram realizadas, ,atendendo q pedidos I
vários alunos. Dissé ainda que a Bibli�teca cent�da Univefsidade 'fêz um completo clevantamento

I

'bliográflc� em tôdas as uniGiades un(v�rsitá;'ias,

Projeto o.ue.'Aumeni,Ã fu�ú:ioiulHsmo
Municipal',Fói Onlem,Enviàdo a Camàra

\
�

.'
�

I

,Terminado o interrogato­
rio,· o processo dev,erá agü­

l"ft ser, 'al"(a�lüado pelo, pru­
m'}tor de Justiça, e pela de·

fes!t dos, acusados; estando
o julgamentc previsto' pa1'3
a primeiÍ'a quinzena 'de ju.
lho ,proximo.

'

O chefe' de gabiMte 'do' prefeito municipal; íO�
Adão' Miranda, entregou ontem ao presidente'

. Câmara Municipa,l; ver�qdor Baldiq;;ro :Filome,n0' ;1'
,projeto do E)(ecut,ivo que concede aumento de ye

cimentos ,ao funcionali�mo da municipalidade.
,

_Fontes ligadas à prefeitura, inforrnarpm ql:le,
sr. Acácio Stmtiago' pretende sancionar (J Lei, t�1
logo seja aprovada pela Câmara de vereadore�, Ode
antando que o majoração atende às necessldo

, ÇJtuais dos servidor�s mUDicipais. :,
\

, O "referiqo ,projeto,' ol'ém' de cOlJ1pletar ,a re,eí
�rutur�çqo de :cargo,� com �nulação d� ou�ros oteri
presente' v.agos·,· preve 'tombem a atuallzaçao dos

e
'leis salariais' dos 'se'rvidores inativos, 'no mesmo P

centual. concedido aos funcionórios em atividade,

,J
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